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• 
repor1e1· X 

Homens & Factos do Dia melltante a outro minllto; onde o e11tre· 
e/toque contínuo das multidoes e dos 
grandes e pequenos problemas faiscam 

Os , ·e11e11os 

11aeio11at s 

O
UTRO dia, 1111-

ma ler t IÍ lia 
ollde ab1111dam 
os patriotas, 

lamentava-se, 11um 
lllisto de censura e de 
tristeza, a 11má cabe­
ça" de F1tla110 . . . Ora 
Fulano, a quem nada 
faltava : uns tios e11-
dinlteirados q ue lhe 
gara11ti11m casa e me­
sa ; 11111 emprêgo no 
Ba11cJ, 011de po11co trabalho lhe exigiam 
e cujo ordenado era gasto, i11tegralHten­
te, nas suas p;dravagâ11cias de rapaz; 
uma situação social invejável, com f re­
qiientes co11vites para bailaricos e salsi­
f rés bllrgueses, cometera a súbita e 
insojrsmável 11maluquice11 dr abandonar 
êste paraíso terrestre df sol etemo, de 
desprezar todas Pstas .. sortes f!ra11des• 
e de emigrar para Londres, terra do ne­
voeiro, à avf'11tura, sem um ola1101 sem 
emprêgo, sem cartas - e sem outro ca­
pital do que uns patacos amealhados à 
pressa! E já lá estava /ta a11os, sem dar 
•wtícias. Sabia-se vagamente que lutara 
heroicamente pPla vida, sujeitando-se aos 
mais modestos misteres, e que, por jim, 
co11seguira a gerência dum restaurant 
- o q1u 1 sendo melhor do que a11terio­
res empregos, estava muito longl' de 
lhe proporcio11ar uma existência como 
gozava em Portugal! Df' todos os pre· 
sentes- ape11as eu fite falara 110 exílio. 
E11co11trara-o, por 11111 aca:>o, 110 11Sevillla­
-Royal11 - e/Jl Stra11d - , onde Fulano 
ganilava !to11rada111e11te o pão de cada 
dia, conduzindo os flegantes clie11tes 
às mesas livres, sorrindo e improvisando 
f rases de espírito para os gentlcmen e 
oferece11do rosas às loiras 11misses11 e 
exibindo o mesmo smooking impecável 
com que êle tantas i•ezes brilhara nas 
soirées da Estrela, das Avn1idas e do 
Estoril. Preguntaram·mf logo se Fulano 
estava 11muito arrependido•; Sf já 11tor­
cera a orelha" e se ndeitava sangue" . . . 

- •Vocês pstão muito enga11ados!­
a_/irmei-lhes ante o pasmo t' a incredu­
lidade gerais. - Em primeiro lugar- é 
preciso f aur a justiça df crér que q11a11-
do um lzomem como Fulano toma a 
decisão de emigrar, motivos teve para 
isso; e mesmo que êsses motivos f ôssem 
apenas res11lta11tes dum capricho - bas­
taria o facto de o satis}azer, embora 
através de sacrifícios, para êle 1Uio se 
arrepender e, pelo contrário, para se 

' sensações para todos os paladares - até 
a da solidàa, muito mais perfeita, com• 

julgar feliz. O homem é sempre feliz piela, muralhada e ~aborosa ~m Regent 
quando realiza a sua felicidade - e não Stre~t, no paradox1smo máx~mo _do s_eu 
:.e pode exigir do nosso semelhante que mov1111~11to, do que _na rua mais s1lenc10-
te11ha da felicidade a 111esma 11oção que 1 sa e discreta de Lisboa, do. Porto. ou de 
nós te111os. Para algu11s, a ventura cot1- Braga ; onde todas as coisas tem um 
siste em dar, ao domingo, uma passeata preço_ mas onde l<fmbém todos os e~fo~· 
a Cacilhas; para outros, essa mesma ços t~m um premio; onçte se pode dtSP_or 
ve11tura é não pôr os pés f óra de casa 1 de mil relações sei'! ~w~ar a frontetra 
a~ d~miflgo . I; tod_os estàa 110 uso dum sagrada da nossa mt111udade e onde ~e 
d1re1to - 1lld1scuttvel, visto que os gos- pode também, graças ªP..enas ao cap~1-
tos não. se disclltem. o argui/lento de clzo da nos:a vontade, nao ~011hecer n111-
q11e a vida para Futa11o é mais dura e/Jl guém e. 1_zao se ser conhecido tfelll pel~ 
Londres do que em Portugal tão pouco nosso v1zwlt0 do lado; onde existem d1-
se just~jica-posto que quanto lllnior é vertlme11tos para ~odas as. horas do dia 
a }elicidade mais caro ela custa e com e ao ntvel dos mats quantiosos orça111C1;· 
maior prazer a pagamos :,e 0 preço está tos do pra_zer -:-- //las 0t1~e t_ambém 11os 
ao nosso alcance. o preço da felicidade ,Podemos d1verttr sem o d1spe~1dio de um 
de Fulano era sujeitar-se a uma vida penny porque basta o _mus1c·ha!I das 
mais traballwsa e menos cóllloda ~ e se r~1as, o filme _das. 111ult1dões1 o _wipr_e· 
fite _preg1~ntassem se acltou exagerada a visto da próP_rta lida para nos distrair ; 
tarifa, dtr-l/ies-1a que, pelo contrário, se fazer a vida q1fe se quer e, colllo se 
a acl1ou baratíssima. Mas, pondo de par- 1 quere, _belll de/ e11d1do, selll preowpações 
te todas estas razões de lógica, é caso mesqu111!1as, St'lll ~y111eladas reles, é, 
para estudarmo:; ainda quem é 0 desa- de facto, uma fel/Cidade, ~llfSlllO ~11tre 
1uízado : se êle, se nós. Se a mandriite, j 11ebl111as dn1sas rque <! orgia Pléctnc~ e 
se o pão alheio e oferecido de graça - a c~auffage e a alegna ~e todos os 1n­
u111a variante da es111ota ou do 11encôs- tenores tra11sfor111a quás1 11u111 encardo) 
to"; Sf a vida mo11ótona, rítmica, inútil, - nesse caso os malucos somos nós, que 
fútil dos bailaricos sempre iguais, sem .ficamos, que. '"!s arra~t~mos, que vege­
uma 11ovidade; das palestras sempre as tamos, e. o a;u1zad'! /01 ele .. ·" 
meslllas, sem uma ideia; dos ditos, das _As 1111nlzas teor1as amargavam - era 
intrigas, da bisbilhotice, das callÍnias evtdn~te. Entreollzar_am-se. to~os. inter· 
repetidas, sem um interêsse - doirada cambiando "!" sor~1so cu;o s1g11~ficado 
pelo sol e acalentada por um clillla que 1 era: 11 Ês!e e da força do outro•. Mas 
11ão é tão crõnicame11te doce como 0 afir- como 1zao surgu:a qualquer réelica 
1n_am os car~azes de propaganda de· tu- que reba~e~se a mtnlla ~rgume11taçao-:­
flsmo; se 111sto11 que vocês fazem desde prosseg111 ·. 11 E_!1co11tre1 _Fula'!º. mais 
'! mocidade e farão até à morte, !zoje 1 gordo, mms sauda~el, ~11a1s opt11nzs'.ª· .. 
igual a aman(zâ, 0 ª "ºpassado igual ao 

1 

Leva11ta-se ag~ra as otto :-- e nn, Lt$b~a 
que !tá-de vtr sem uma emoção sem levantava-se as dez: deita-se a 111e1a­
u111a beleza aÚm das belezas que' f'sta- . ·:1oilf_- f'. em lisboa não tinha flora de .. 
mos farto~ de ver todo:, os dias, é 11111 j se detlar, mas, confessou-me, apesar do 
bem superwr ~ !odos os bens, neste (Condue na pag. 11) 

caso o ;naluco e ele ------------------------e os ajuizados são 
vocês. Mas se, pelo 
co11trário, a felici­
dade co11siste na 
ale g ri a de viver 
luta11do ; e L u t a r 
com o orgullw das 
11ossas próprias f ôr­
ças, s em favores 
11em regateios, nu­
ma c i d a d e o 11 d e 
exi s t em todas as 
comodidades - as 
poucas q_ue Fula110 
possuía aqui e mui- ' 
tas outras que êle 
11em a preço de oiro 1 

podia adquirir; to­
dos os divertimentos 
ao alcance de todas 
as bôlsas; onde não 
há um minuto se-

----'"-'----------------------------- · . 



A 
hipnose de mistério que cintura sôfrega­
mente a vida oculta, todo o intenso labor 
subterrâneo da cspiona2cm torna-se sem­
pre, quando transplant11:do cá para fór~, 

para a curiosidade legitima do leitor, um dos mais 
palpitantes assuntos. 

Existe latente um izrandc intcr~sc no cérebro 
humano, uma ânsia invenclvel de se conhecer algo 
da vida dos •astros• da espionagem, cm se saber 
os meios de a~o desenvolvidos por êsses entes 
misteriosos, por essas larvas que tecem as 
teias onde se enredam os Estados e os povos, ar­
rcmeçando-os - quantas vezes 1 ... - para o 
extermínio. 

Os livros, de enredo rui ou cfabulado, que tra­
tam o assunto esgotam-se em pouco tempo. As 
edições sucedem-se . . . 

Assim, nào admira que a nós, simples repór­
teres das coisas reais, humildes escritores da cró­
nica da vida, o assunto nos interesse também alé 
à paixào, nos encadeie iizualmcnte à emoção que 
contém. 

Espionagem 1 ..• Que mundo de aventuras im· 
pressionantes nos não sugere êstc vocábulo ... 

• • • 
Uma rajada de delírio parece bastonar a face en­

carquilhada da velha Terra, sacudi ~do-a em. es­
tremeções violentos de ódios e de patxões. A ciên­
cia procura dia a dia novos elementos de auxilio 
para alimentar a 2uerra mortlfera que ensandece 
os homens - porque aquela é uma conseq!lencia 
desta. 

Duas correntes formidáveis, antagónicas, duas 
forças que se dcgladiam ferozmente, que se em­
penham num combate sem tréguas, titànico, ten­
tando aniquilar-se uma à outra. 

Da sédc destas poderosas entidades irradiam os 
emaranhados filamentos invislvcis que lançados 
através o orbe o aizitam e convulsionam. 

E' precisamente sõbre a acçã'? de algun~ dos 
mais célebres agentes dos referidos orgamsmos 
que vou falar nesta crónica. 

• • • 
Bukharin é uma pcrsonaizcm russa que illtima­

mcntc foi posta cm fóco por alizuns repórteres in· 
gtcscs, os quais, nos respectivos jornais, descreve­
ram o que tem sido a sua vida, apontando-o como 
um dos mais perigosos inimigos da velha e al­
tiva Inglaterra, em cuja capital l!le se encontra. 

Braço direito de Staline, o ditador vermelho, 
Bukharin, mascarado de professor de matemática 
da Universidade de Moscovo, conseguiu autori­
zação do governo britânico para assistir em Lon­
dres ao Congresso Internacional de História da 
Ciência e Tecnologia, que recentemente ali se 
rcüniu. 

fidagal inimiço do Império Britânico e sendo 
um dos principais chefes da cOuepeau>, tomou a 
si o encargo de dirigir a acção bolchevista contra 
a altiva «Rainha dos Mares•. Durante anos pro­
moveu êle próprio uma propaganda intensíssima 
contra a Inglaterra, fazendo imprimir numerosos 
panfletos e folhas volantes que apareciam simulla­
neamente, e em vúias llnguas, espalhados por todo 
o mundo. 

• 
Os agentes do •lntelligence Service•, desenvol· 

vendo uma preciosa actividkdc, não podiam, no 
entanto, contrabalançar essa acção, tal era a habi­
lidade com que aquela era feita. 

Servindo-se das suas prodigiosas faculdades de 
organizador, Bukbarin, para minar o Império bri­
tânico, envia então à lndia e à China centenas de 
agentes da sua confiança, com instruções secretas 
e especiais, encarregados de aizitarem os sentimen­
tos idealistas dos respectivos povos, arremes­
sando-os para a revolta. 

Ao mesmo tempo preparou os elementos avan­
çados ingleses, organizando-os cientificamente, 
fortalecendo os já de si poderosos núcleos de tra­
balhadores, lançando-os em importantes greves, 

SEGREDOS DA 
ESPIONAGEM 
A onda de revoluções -
Duas ideias que se com­
batem - O Presente ini­
migo do Passado - Bu­
kharin, o professor de 
mate mática - As greves 
em Inglaterra - A revol­
ta dos povos asiáticos -
Uma evocação de Mata­
-Hari - Um policia rou­
bado- Quem é Vera Olga 

Ostrogoff ? ... 

para cuja repressão o govêrno tinha grandes di­
ficuldades .. . 

Descoberto agora, mercê duma reportagem de 
Montagne Smith, do Daily Mail, Bukharm con­
fessou publicamente o seu ódio à Inglaterra, afir-

Matu-Harl, numa das suas dansas orientais. 

ma~do ainda ser seu desígnio derrubar o Reino 
U mdo, para o que não poupara esforços nem i n­
leligência . 

E' claro que a expulsão seguiu-se imediàtamen­
le às suas declarações ... 

Para onde foi ? O que fará agora ? Enigmas vi­
vos que só o tempo poderá esclarecer ! ... 

O clntelligence Service• vigia-o de perto, ten­
tando aniq!lilar a sua acção. Conscgu1-lo-á l f ' 
que Bukharin dispõe de tantos recursos para a 
lula que está travada como o clntclligence• ..• 

Desta forma é lógica a interrogação : O que irá 
passar-se ? 

• 
O famoso nome de .Mata-Hari, a formosa baila­

rina-espia executada em Vincennes, durante a 
Grande Guerra, voltou a dar que falar novamente. 

A policia francesa da contra·espionagcm consc-

guiu, aqui há tempos, prender diversos membros 
duma vasta organização de espionagem que mano­
brava na fronteira franco-alemã. 

Entre os presos, todos de destacada posição 
social, h:l uma mulher, misteriosa e bela, que se 
dizia polaca e usava o nome de Vera Olga Ostro­
goff. 

Investigado o seu passado, as autoridades to­
maram conhecimento da sua existência, bexigada 
de escândalos, apurando-se um estcnso rol de 
numerosos amantes que lhe passaram pelos braços 
sedutores. 

Três velhos coroneis do exército francês, co­
mandantes de fortes unidades ... ; quatro majores 
e dois capitães, um dêstes ajudante de campo do 
ministro da Ouerra ... ; dois condes ocupando lu­
gares de reltvo no mundo diplomático .•. ; um jó­
vcm secretário de legação, cujo suicídio trágico e 
inexplic:lvel, ocorrido em Berlim, no seu gabinete 
de trabalho, nunca foi suficientemente esclarecido. 

O «contrõle• de datas dêstes amores coincidiu 
absolutamente com o desaparecimento misterioso 
de documentos de responsabilidade sôbrc dados 
de valor estratégico de vários pontos, tratando-se 
agora de se apurar qual o papel desempenhado 
por aquelas entidades no assunto. 

O que é certo é que Vera Olga Ostrogoff era 
duma fantástica rapidez de deslocação, exercendo 
a sua acç!o, simultaneamente, cm diversas cida· 
des, umas vezes acossada de perto pela polícia, 
outras perseguida pelos seus próprios colegas dt 
profissão. 

No entanto, tinha sempre, através os mais difí­
ceis transes, uma prodigiosa habilidade para se 
escapar às mais apertadas perseguições, encon­
trando a maneira, por vezes arrojada, de iludir a 
vigilância que sõbre a sua personalidade exerciam 
os mais arizutos agentes da contra-espionagem in­
ternacional. 

De certa vez, em Hamburg"• vendo-se sêriamen­
te embaraçada com o eficaz aparecimento de Jobr 
l larthigon, célebre agente do «lntclligence Ser­
vice•, cm determinada manobra que estava ten­
tando para fugi r à justiça que, ameaçadoramente, 
pendia sôbrc ela, só teve um recurso: servir-se 
da sua perversa inlelig!ncia de mulher linda e ir­
resistlvel. Seduziu John Harthigon com suma per­
feição, pondo cm jõgo o seu maravilhoso corpo, 
a arte requintada do seu cérebro femininamente 
maldoso. 

O pobre Harthigon, na manhã seguinte, enver· 
2onhava-se intimamente da sua completa derrota 
e . .. dava pela ausência da sua diabólica compa­
nheira e do seu distintivo do 1. S .. 

Passados dias, recebia comunicação de que Vera 
estava em Viena de Áustria •.. liavia fugido em 
travesti I 

Pois é esta aventureira mulher que fez agora 
sair do pó do esquecimento o caso de Mata-Hari. 

A policia, de investi_gação em investigação, apu­
rou que Vera Olga Ostrogoff, a pseudo-polaca, 
é nada mais nada menos do que filha da famosa 
bailarina-espia, fuzilada em Vincennes ..• 

Do seu interessante depoimento veio a saber­
-3e que estava filiada na organização de espiona­
item apenas pua vingar a morte da mãi, a quem crê 
111ocente, procurando rehabilitar-lhe a memória. 

Acusa as autoridades francesas de lhe terem ne­
gado a consulta a certos documentos, segundo os 
quais a inocencia de Mata-Hari seria provada à 
evidencia, fazendo referência a uma carta desta, 
que lhe foi entregue pela sua mâi adoptiva quando 
fez dezoite anos, onde a bailarina protestava a sua 
inocência e a encarregava, como sua' filha, de lhe 
vingar a morte no caso de isso suceder, como ela 
receava. 

E o coron~l Lawrence, o rei do deserto e dono 
oc~lto da Ásia ? ... E o major inglês Eduardo 
Rams, a contas agora com a justiça do Peru? ... 
E Ralph Oustrarck, o notável «virtuose• da es­
pionagem branca ?.. . E outros !. . . E tantos 
mais l. .. 

Que páginas formidtveis de impressionantes 
narrações não dariam as vossas vidas, se fõsscn: 
conhecidas de alguns escritores de pulso!? .•. 

AMÉRICO FARIA 



Um carrctscoj 
porfuSuês na 
acfualiditde 
A decadê ncia dos v e rdugos 
- Um a r tigo do •Dete kt•w• 
de Vars ó via - A guilhotina 
de Vas c o de Araújo- Tal pa i, 
t a l filho-Dois portugueses / 
que . .. nã o nos honra m "º 

e strange iro. 

reporter X 

I 

PUBLICA-SE cm Varsóvia, na Polónia, u111 

jornal, macaqueando o •Detective• de Pa· 
ris, e que se intitula também •Detektyw•. 
Recebêmo-lo regularmente, mas o unico 

intcrêsse que nos pode oferecer é o do seu aspe­
cto gráfico, que é realmente esplêndido e mo. er­
no. No seu n<imero do dia 25 do mês passado, 
fomos surpreendidos por uma palavra linotipada 
cm tipos garrafais, que nos pareceu significar •por­
tuguês• ; e como o artigo que ela encimava estava 
ilustrado com a •foto• de uma fôrca e o retrato 
de um individuo de aparência nitidamente ibérica, 
aguçámos todos os sentidos procurando adivi­
nhar... o que o articulista escrevera cm ... po­
laco ! O d nico que percebemos, além do muito 
repetido vocábulo que se assemelhava a •portu­
guês•, foi um nome; um nome que aparecia, com 
frcqü~ncia, no texto e que se salientava na le~en­
da do retrato. esse nome era •Vasco da AraUJO>. 
Nio descansámos enquanto não encontrámos 
quem nos traduzisse o artigo. Mas antes de o cx­
plieannos que nos seja permihdo fala.r dos car­
rascos em geral. .. 

O exército sérvio, na zuerra dos Balkans, levava sempre um stqufto de carrascos 
11ara executar os prisioneiros turcos 

O carrasco está em plena decadência ; mas 
houve épocas cm que a dificuldade da justiça es­
tava na escolha, tal a abundância e o preparo t~ 
cnico dos pretendentes a matadores legais. A pro­
fissão oferecia vantagens, certa categoria e popu­
laridade, quási que importância social. Além 
disso a Justiça da antiguidade, temendo que os 
criminosos se escapassem à morte por falta de 
executores, davam o prémio da vida ou encurta­
mento da pena a outros condenados à pena dl· 
lima ou às galés perpétuas. Mas o tipo que pre­
dominava entre os voluntários do garrote, do 
cutelo, da acha, da guilhotina, da fôrca ou da fo· 
gucira era o da •vocação>. Existiam os vlrtuosts 
do patíbulo, como hoje os há da pintura ou do 
bailado. E tinham o orgulho e a dignidade da sua 
arte ..• 

Vasco de Araújo 

) A dçadência actual dos carrascos, sendo uma 
<.onseqüência directa dos princípios generosos da 
moderna sociologia, só se torna grave - grave 
para os juízes - nos povos onde esta civilização 
se alastra mais ràpidamente. Em frança, morto 
Mr. Brunoel, o último carrasco de Marselha, e 
reformado Mr. Paris, neto do sinistro Simon, que 
fUilhotinou mil e doze cabeças, num só ano, du· 
rante a revolução, foram obrigados a nom~ar à 
pressa os ajudantes, os soldados rasos do patí­
bulo, porque não havia quem executasse ... No 
mês de M.aio último, coincidiram três execuçõea : 
a do repugnante •Perret-Singe•, em Paris, e as 
outras em Lyon e Bordeaux. Pois bem! fôram 
obrigados a adiar as t'.lltimas, porque só havia um 
carrasco disponivel, e mesmo a êsse hesitaram cm 
confiar-lhe as cabeças condenadas por temerem 
falta de mestria .•. Na Alemanha e na Inglaterra, 
nota-se idêntica crise. O verdugo que executou o 
vampiro de Dusseldorff declarou aos jornalistas 
que era a primeira e (tltima vez que subia ao patl­
bulo. Na Rússia, onde as execuções são quási to­
das militares, existe apenas um executor, e é mon­
gólico. Em compensação, nas tentativas tcheco­
·eslovacas de 1919, o general russo Kempfer, de 
guem já falámos, fazia repetidas viagens atrayés a 
Sibéria, de extremo a extremo, num combóio de 
luxo e acompanhado de vinte e cinco verdugos, 
europeus e asiáticos, especialistas da !Orca, do 
cutelo e do garrote, e.xecutando 500 vermelhos. 
Durante a guerra balkânica, os sérvios levavam 
um séquito de carrascos, enforcando a maioria 
dos turcos que lhes caía nas mãos. Detalhe curio­
so: Esses verdugos guardavam todo o seu mate­
rial numa pequena mala: dois espartos, uma na­
valha para corte das cordas, um gancho, um ban­
co de desmontar, para os suptioados subirem, e 
uma minúscula banheira que ofereciam generosa­
mente aos turcos que, como bons muçulmanos, 
não queriam o•mca morrer ... sem lavarem os 
pés ... 

Voltemos liO •Dctcktyw• de Varsóvia... Nos 
arredores de Werkcn, numa pequena cidade de 
provlncia da Polónia, proximo da fronteira russa, 
habita, há muitos anos, um sujeito que todos 
consideravam polaco a-pesar-do seu nome e 
apelido estrangeiros: Vasco de Araújo. Vivia 
sozinho sem crcados, gastando à larga, mas re­
cusand~ todo o convívio social, como um neuras· 

lénico rico que esmoessc as suu mórbidas obses­
sões. De 1925 para cá, era freqüente naquela 
região o desaparecimento de moças dos 18 aos 
25 anos - atribuindo-se ~ssc facto ao tráfico de 
brancas, muito desenvolvido em todo o pais. A 
pol!cia, orientada por esta ideia, buscava essas 
desaparecidas nos cltssicos rebanhos dos emigran­
tes clandestinos, e não as encontrava. Há dias, 
porém, as desaparecidas mudaram de sexo e até 
de idade, passando a ser homens dos 30 aos 50 
anos. Este novo aspecto da epidemia alarmou 
as auloridndes; e um dllectlve de Varsóvia, cha­
mado expressamente para esse fim, fixou as suas 
suspeitas sôbre Vasco de ~raújo. Uma inesper~da 
invasão ao chalet revelou 1med1àtamente o segrêdo 
do estrangeiro. Nas caves existia uma guilhotina, 
montada como as melhores de Paris e cuja lâmina 
estava ainda ensangüentada. Remechendo a terra 
do jardim que cercava o chalet- foram encontra­
dos oito esqueletos e dois cadáveres cm decompo­
sição, todos destroncados. Preso o facínora, não 
soube explicar a razão dos seus crimes. Declarou 
ser filho dum carrasco favorito dos governadores 
da Polónia, durante a 1íltima metade do século 
passado, um português emigrado para aquele 
pais não se sabe porque motivos, e que se cha· 
mava Artur de Araújo. Vasco crescer~ naquele 
ambiente sinistro; e na puberdade fõra mterna~o 
num manicómio, de onde saiu cinco anos depois, 
com aparência de curado. O pai pouco mais du­
rou, deixando-lhe uma pequena fortuna. Exi!ado 
voluntàriamcnte na provinda, começou a sentir-se 
escravo de uma ânsia de sangue e de mort~. Po_uco 
a pouco, começou a construir aquela gmlhotma, 
que lhe levara dois anos de trabalho-•Enquanlo 
a montava no silêncio das madrugadas - decla~a 
o tarado - , não sabia ao certo a que fito a deslt­
nava• ... Depois de a terminar, atraiu à sua 
vivenda uma moça da vizinhança e não pôde 
fugir à tentação de experimentar nela a lâmina da 
sua guilhotina. Praticada a primeira proeza, ou!fas 
se segwram ... As moças atraia·as com galanteios; 
aos homens segredando-lhes promessas de gran­
des negócios. 

E' caso para dizer que ..• filho de peixe sabe 
matar 1 A tara deste nosso compatriota vai ter, 
pela certa, a apoteose. no patíbulo... Eis ~m 
género de portuguesea que não nos honra muito 
no estrangeiro - nem o pai nem o filho •.• E afi­
nal - tão bom era um como outro. 



o segrêdo 1 nhas nocturnas, um mês divcrtid1ssi1110 que pas­
sara numa pensão vulga rmente civili7ada - a 1 
pensão de M.me Rassoneur, uma dama francesa 
que organizava todas as noites, com os hóspedes 
e nào hóspedes, veladas intelectnais e que se de­
cotava para presidir aos jantares ... 

da Quinta das Lágrimas 
Enlouqueceu o quím ico 111,!ilê,, uSlr,, 
Edward Re,!ilnald, q '.Je quís analisar 

o sangue de tne-t de Castro. 

- •M.me Rassonrnr vive ainda cm Coimbra -
informou o dr. Gonzaga Cabral-,mas a pensão 
acabou-se. la·se arruinando com as snas rcüniões 
!iterá.rias ... 

. Recordei então que fõra cm casa de M. "" Ras-

A 
tragédia shaktspe_a~ea_na de lnez de Cas.- so.neur que eu conhecera um hóspede - um quí­
tro, que a dôr ep1lephca de D. Pedro m1- mico vulgar-,o mais pitoresco que 11nag1nar se 
sensctnou com uma grandiosidade tôn•a e pode. Entrev1stara·o para o Dldt lo dt lisboa 
macabra, é o te'!'a mais explorado pela h- (Setembro ou Outubro de 192ti) ..• O excêntrico 

teral!Jra de todos os paises e de todos os tempos. ''iera a Portugal com o único fito de realizar uma 
Inspirou perto .de r.1111 obras, . em prosa e em ver- análise ao sangue de lnez de Castro, que, segundo 
so, e os próprios Japoneses Já o tr~tar~m no ro- 1 a tradição, gotejou sôbre as pedras da Fonte dos 
mance e no _teatro. Mas tanto o a1ard111aram de Amores, fixando-se para sempre, tão vivo e ver­
lendas que ~inda _alguns dos ângulos de sombra melho, como se fôssc recentemente vertido ... 
<~es~a lraRédia resistem, opacos, aos que t_entam Jean Jacques Robert,_ interrompendo-me, pregun­
rad10grafá-ln cm todo~ os seus aspectos. Afirmam tou :-•Chamava-se Edward Reginald êsse u1glês? 
uns que a seda preciosa_ da carne d_a bela lnet - •Creio que sim ... Não me recordo bem ... 
foi maculada pelos punhais dos assassmos, quan- Já lá vão cinco anos .. . 
do ela, com as loiras !ranças ao vento e os filhinhos •Deve ser o mesmo. Conheci-o em Paris em 
abrigados com o seio, se refugiava junto à Fonte 1922, e já então o preocupava o •sangue de Ínez 
dos Amores, on~e. outrora, na pnmavera do sc.u lic Castro• . .. Vi·o depois, cm 1927, cm Dublin. 
poema, o murmuno da voz do amante era mais ~te era escocês e católico. Pobre Reginald ! 
dôcc do qu~ o da ái:ua ..• Outros floretciam cm - •Pobre, porquê? 
defesa da hipótese de que os matadores a sur- - •Está irremediàvclmentc perdido. A familia 
preendcram num esconso do palácio. E como uns internou-o no Manicómio de St. James, e os 
e outros ~adalam argumentos ig!Jahnentc son<: médicos declaram-no incurável. Sim ... O inglês 
ro.s e etoqucnl~s, ~ão podemos dis~utir a vcr~si- que você conheceu cm Coimbra enlouqueceu ! E a 
milhança .do episódio s~bre o «Segredo da Qmn_ta causa da sua loucura foi precisamente o •sangue 
das l .ágnmas• que ho1e revelamos, visto que ele 1 de lnez de Castro• -o uSeg1êdo ela Quinta das 

M."'~ Rassoneur 

veste, com a justeza dum • maillot •, uma das Lágrimas• .. . 
duas hipóteses, precisamente a mais romântica, f. contou .. . 

sênc1a todo o trá!(ico episódio e que cita as 
gotas de saf/guc da Foflle dos Amores com a 
firmeza, não de quem aponta uma lenda, mas sim 
de quem regista uma verdade histórica, compro­
vada e insofismável! Reginald, morbidamente pre-

aquela que os nossos espíritos acolhem com maior 
cmoçao ... 

. . . !'oi durante a minha última passagem por 
Coimbra. A cidade despovoara-se, pacatamente. 
•Cafés• fechados. Silencio, apenas ferido pelo coa­
xar das ris ou pelo éco distante de alguma sere­
nata. O acaso oferecera-me dois camaradas de 
,·igília. o dr. Gonzaga Cabral, que nos represen­
tou brilhantemente, o ano passado, no Conj!resso 
de Psiquiatria ele M:lão, e o químico franch, 
,\Ir. Jean lacques Robert, director do Laboratório 
Nacional Farmacêutico. Rcitnidos no meu quarto 
do •Astoria», cuja janela se abria sôbre a paisa­
gem romântica do Mondego - evoquei, salldoso, 
as nunhas primeiras vi~itas à lusa-Athenas, faça- l 

destinado às cmoç(les exageradas, deixara-se im-

Á 
pressionar, primeiro pelo romanfümo aflili\•o ela 

UMA AN USE INVULGAR tragédia e depois pelo reflexo que os vestígios se-
culares dessa tragédia 1inham produzido na sua 

- •Como já lhes disse, conheci cm 1922 o quí- l sen~ibilidadc de homem de ciência .. Agua~dava, 
mico inglês f.d .. ·ard Rcginald (químico e quási ansi~_so, a resoluçao dum problema financeiro da 
médico, visto que cursou até ao terceiro ano :1 fam1ha, para vir a Portugal tratar do assunto· 
Faculdade ele J\\~icina). Apresentaram-mo num mas era tão forte a sua obcecação que o tortuf'.'''ª 
•café• de ,\fontparnasse, porque tanto ele como eu o temor que outro se lhe ad1ant~sse, surpreendido 
continuávamos a fazer a mesma vida pobrezinha d~ que não hvc~se aparecid_o amd~ nenhum qm­
dc estudantes. Uns copos de Almtr-Plcon excita- ~1co a intentar º· estudo dc~s~ emgma ! Quando 
ram-nos ao intercâmbio de confidências, e depois ele me reconshtmu o assass11110 da •bela l~ez•, 
de eu desabafar os meus sonhos de futuro, êle explicando-me a razao po~quc o s~ngue salp1ca~a 
ahriu-se comigo e falou-me das extraordinárias o. fundo empedrado da l·ont~, nao pude repn­
revclaçôes que se podiam obter suieitando o san- m1r o meu 1>asm<? e o meu som~o :-•~ Fonte ~los 

gne de Jncz de Castro An~ores estava seca nessa ocas1~0 ?• - mdaguei. 
a uma série de análises •Nao eslava, nem está! - .afmnou Regmald. :­
através dos mais avan- «.Nesse cas~ como quere voce_que eu tome .a sério 
çados progressos da essa lenda : ~omo era possivel que a água não 
Química. Para lhes ser apagasse rapidamente as .manchas de sangue e 
franco, nessa época só ql!~· golfando, durante sccnlos, da _gárg~la, per­
conhecia Jncz de Cas- mibsse. a essas manchas a sua fix~çao ate hoie ?• 
tro graças à minha se- •R~gmald esta''ª. sob um nerv~sismo estra!1ho, 
tecla dos liceus, e não electrizado de c.ntus1asmo _; e a rmnh~ contradição, 
estava bem certo se o em ,·ez de o irritar, parecia apaixona-lo :~•.\las e 
drama se desenrolara precisamente nessa aparente inverosimilhança que 
em Portugal se na se baseia a minha fé nos resultados dcs meus 
Hungria! t::' possível futuros trabalhos! declarou. - Es"Sa constã11~1a 
que a erudição de Re- excepcu~n~I, que ao~ olhos videntes do Pº"º e a 
ginald não fôsse mais caractensuca do nulagre. a revelação de Deus 
v4sta do que a m111ha, estigmatizando o ~rimt com a S!Ja. c~lera. divina 
mas quisera a fatalida- e. ab~nçoando a v111ma com a sua 1nfimta yiedade, 
de (digo fatalidade por- s1gm~ica, aos m~us olhos de ~omem de ciénc1a, de 
que disso nasceu oseu qu1m1co1 um s1!1to111a pre~1os.o. Sendo eu um 
mau destino . .. ) que crente s111cero_ nao afasto a ideia de Deus - mes­
lhe tivesse vindo !ts mo quando s1stemat110 caentihcamente um fenó­
mãos a traduçào in- meno - porque çoncluo que, se Deus não qui­
glesa dum hvro de sesse, êsse fenómeno não st produziria. 
Franz Bccthowcn (dcs- •Você está,ern dia com as teorias do norueguês 
cendcntc do célebre · Karl Biovem. f:Je aprcseut,, num dos seus hvros, 
compositor), que este- vários casos <te globulos sangümcos reveladores 

Fui com•idado a jantar por um coltl,11 irlandês e sua esposa 
vc cm Coimbra, que 
estudou até 11 sua es- 1 (Conclue na pag. /.1) 



NO ANTRO DEI 
Os bastidores secretosdo cCo- 1 A } 
loslmo's,. revelados pelo baita- .

1 rlno Betfy Henriques, amlSo 
Capone 

do "ffel do Crime" 1 
duos suspeitos que se hav.am abancado, estr3tcgica­
mcnte, em mesas vizinha:. da sua, embora disfor· 

Resumo das anteriore s cassem com a leitura dos programas ou mergu-
r e portag ena l lhando cm palestras alegres, não de;filavam o 

•Rei do Crime• nem retiravam a mão direita do 
bolso do smooking . .. AI Capone, experimenta-

Betty Hef!riques, um bailarino portuguts, um do por todas as aventuras, é um psicólogo pro­
n11Untlco virtuose da dansa qu~ Lisboa conhe· i fundo. Lê nas almas, melhor talvez do que nos li· 
ceu no Inicio da carreira, enugrou lld anos, 1 vros •.• Por isso se sorriu, com generosa ironia, 
conquistando a mdxlma fama nos Estados Uni- da perturb3çào que causara no jóvem artista por· 
dos, onde se tornou o artista da ~~· Conhece, 1 tuguês 
apenas de nome, o cilebre Colos1mo s de Chica- , -•É muito raro que eu tenha o capricho de co· 
1:n, cab~ret que só contrata o~ verdadeiros áses 1 nhecer artistas. Basta-me v~los trabalhar, porque 
do .11111s1c·hall e que é a mdx1ma glória para o 1 os meus negócios(?) não me dão tempo para mais. 
nrt1sta que nele trabalha. Um dia, em New- 1 Nem sequer intervenho neste capitulo da adminis· 
~ ~ork,1 Betty He~rlques é contra~ado para o Co· tração do Colosimo's, que, como sabe, é meu ... 
1 •• 11110 s. Na noite da sua estreia e após o seu 1 Mas, francamente', 0 seu número impressionou· 
'ISOjlsmdvel tr111nfo, o gerente comunica-lhe q~e ·me. Nunca vi bailar corno 0 senhor • •• E por 

patrão o qutre conllecel'.-"Quem é o patrllo. • ·sso ped' ao gerente que mo apresentasse para o 
pregunta o nosso compatriota. 1 

. . 
1E 'á · · ' · "' AI Capon 0 •Rei do Crime• 0 Machiavel felicitar. 1 agora, deixe-me dizer-lhe uma co1· 

1 
' • e' . ' sa ... • A 1 Capone calou-se, recuou um pouco, 

,, band1tlsf!lo m1derno, CUJO nome ecôa tm to- semi-ec;rou as pálpebras corno um médico que se 
dos os continentes I prepara para diagnosticar, e concluiu: •Simpa-

tizo comsigo, e quando eu simpatizo . . . simpa· 
A PRIMEIRA CONVERSA 

lldty Henriques dcncou-sc guiar ptlo iierente, 
-lhcio a toda a animação do cabartl e aos olhar" 
e comentários que a sua passagem provocava. 
SúbitQ, viu duas mãos enormes, carnosas, papu· 
das, falseantes de lÓias, que se lhe estendiam ... 
Aceitou, inconsciente, o shake-hand e ao erguer o 
olhar, estremeceu: reconhecia o hercúleo encasa­
cado cuja entrada na sala causara sensação. A ideia 
de que estava a apertar a mão a AI CapOn(, cujas 
proeza~ :nchiam, todos os dias, os jornais, afo­
gueou-o num misto de pudor ... e de emoc;ão. Num 
.(Csto 1rreflectido, circunvagou o olhar, a ver ... se o 
starnm observando. Notou então que uns indivi-

tizn! Pode contar com a minha l\rnizade ... • 
tste último oferecimento, que podia alegrar ou­

tro qualquer, produziu no nosso compatriota - ~ 
êle quem o confessa - uma sensação de perigo, o 
que não passou despercebido ao •Rei do Crime•. 

- •Não julgue que o vou convidar ... a trabalhar 
nos meus n1g6cios. Deus o livre de tal! Os meus 
amigos ... são meus amigos e mais nada 1 Com· 
preende ?•E como para mudar o rumo à conversa, 
preguntou: cE' portu1?uês, não é verdade? Somos 
irmãos pela raça ... O portniiuês, o espanhol e o 
italiano parecem-se muito. Eu sou cidadão amcri· 
cano, porque nasci neste pais, e por isso os meus 
inimigos não podem exoulsar-me, mas o meu san • 
gue é todo ital•ano. Não há misturas, garanto. 

Betty Henriques (d tf.lrelta, de Pé. 4nt camisa!, dirigindo uma nova dansa de •glrls•, 
na sala.de ensaios do •Colosl111Q'S• 

' 

reporfer X 

Uma das entradas do •Coloslmo's• , 
o •cabarel• de AI Capone 

e o berço do banditismo trdglco de Chlc~go 

-lhe ... Estou cm vésperas de montar um strv1c;o 
com Portugal, por causa ... por c~us:i de um dos 
seus produtos. (Pela piscadela de rá~pebra com 
oue AI Capone acompanhou esta referencia, Betty 
lic11riques adivinhou que ~e tr~tava 1le .''111ho do 
Porto.) já enviei até um em1ss:\no organizar o ne· 
gócio - e ~le nomeou um agente, que também 
f port guês. Não sei se dará conta do recado nem 
se é de confiança •.. Eu sou tão gei!croso no pa· 
gamcnte da lealdade como no da traição .. . • 

Assim t rminou a primeira entrevista de Bctty 
Henriques com o cás• do b~nditismo de Chica· 
go; e ao regressar ao camarim o nosso compa· 
triota ia por tal forma atontado que se perdeu no 
labirinto de corredores e invadiu, sem saber como, 
um recinto penumbroso, denso de fum? de taba· 
co e onde abundavam canecas de cerveia e garra­
fas de whisky. Alguém ~ antepôs~ sua pass~gcm 
- um Hércules que, abrmdo os braços, lhe disse: 
- •Aqui não se entra! Saia depressa!• 

Betty Henriques reviravolto~·IC , mais atonta· 
do ainda ; mas a-pesar-da rap1ae-,, com que e5ta 
cena se desenrolara teve tempo para ver, dum re· 
lance, vários po/lctmen gigantescos, e fardados, 
esvaziando, à pressa, canecas _de cervel"•. e alguns 
CÍ\•is que, descuidoso3, beberricavam whisky, com 
o dedo polegar enganchado _na cava do <:ole~c, 
exibindo assim a chapa metálica com as ms1g111as 
de detective. Mais tarde, comentando e;ta cena, 
o gerente confidenciou-lhe: •São muitos milhares 
os policias que perseguem, ferozmente, o tráfico 
do álcool e os bandos. do •patrão• ; _mas os que 
vem aqui, todas as noites, às csco11<.11das, beber· 
-nos .. . as cervejas e o whlskY. pro1b1dos nao sao 
tão poucos como se julga .•• ~cs conhecem o si­
nal ... Batem a uma porta que d• p~r• uma ruelll 
escura. Nós espreitamos e como temos •senllne· 
las• em todas as embocaduras, e :10 alcance de 
cada sentinela um botão eléctrico que elas carre· 
gam mal avistam um grupo suspc_110 de police· 
men ou aetecllvts, podemos aonr a porta, sem 
receio de surpresas. Entram primeiro para um ves· 
tibulo onde sào reconl!ecidos corno ... a1111gos da 
casa. 

1

Ás vezes c,stt:S apresentam um colega 110,·o 
(um só de cada vez, por causa das c1!adas ... )_e os 
neófitos pa,sain a ser também •anugos oo \.OIO· 
s1mo's>. A seguir deixam-se cond1wr, como ce­
gos, por 11m corredor em absolut3S trevas; pas· 
sam por uma outra porta Stcreta que >Ó nos co· 
nhecemos e sabemos manobrar, e e11iào entram 
no recinto que voe~ viu. Ah bebem a vontade, 

1 

mas sempre doseado de modo a nào nos compro· 
meterem aparecendo embriagados em publ\CO. 
Basta dizer-lhe que o valor do álcool que ~ pohc1a 

1 

nos bebe todas as no1te'3 regula entre 300 a !>UO 
dólares!!! 

O BERÇO DE AL CAPONE 

Uma tarde, após o ensaio, o gerente almoçou 
com Betty f'lcnriques : 

- Foi aqui, neste cabaret, que nasceu o que os 
jornais chamam o banditismo de Chicago. A casa 
fónr fundada, há muitos anos - e muito antes da 

(Conctue na pag. 13) 
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A •111u/htr· poli e ia• de Lena r1 s 

D
URANTE longos anos - e podlamos dizer 

séculos - a policia era, de todos os 
~~g~nlsmos so~iais, o mais hostilizado. 
::>ub1to, conquistou uma popularidade 

. que at_inge, por vezes, uma espécie de fa­
natismo romântico. ~uas causas explicam essa me­
tamorfos~, e!"bora uma seja conseqüente da ou­
tra. A primeira dessas causRs é o desenvolvimento 
mundial da lil ,atura detectlvesca, o seu aperfei­
çoamento t · -.1ico, o talento especial dos Conan 
Doyle, d,..., Pimberton, dos Edgard Wallace, dos 
Oaston L~r!oux, qu~, apaixonando o público com 
a per!f>.tJJ1çao emocionante dos seus polícias em 
luta wntra os mais audazes facínoras, criaram no 
• ..... írito do público .u!"a forte tendência para sim­
patizar com os policias ..• de carne e Osso. O ci­
nêma, na sua poderosa sugestão, dilatou mais ain­
da essa simpatia através dos seus constantes filmes 
detectlvescos. A segunda causa refere-se à evolu­
~o da p~ópria polí<!ia. Como sempre sucede, o ar­
tista, o literato, sonha com a perfeição, conside­
rada, de momento, inveroslmil e inalcançavel, mas 
º· so_nho não tarda a ser uma obcecação para os 
tecn1cos, que não repousam enquanto não conse­
guem passá-lo à matéria viva das realidades. A 
evolução social, ciêntlfica e técnica da polícia, ou 
seia a realização do que os escritores fantasiavam, 
fo1, naturalmente, uma conseqUencia directa da 

literatura policial. E se 
enorme é a distância que 
separa a hostilidade an­
tiga da popularidade e 
simpatia actuais, menor 

O •schup•, o policia 
de Berlim 

• 

é o abismo entre a policia 
de outrora e a dos nos­
sos dias. 

• • • 
Não pretendemos fa­

zer um artigo erudito, 
mas simplesmente uma 
reportagem com alguns 
capítulos retrospectivos 
para mais fácil visão dos 
contrastes. Os espias ro­
manos que farejavam os 
cristãos nas suas cata­
tumbas estão fóra do fóco 
de interêsse do nosso 
plano. Começaremos 
pel:; melhor organizada 
polícia dos finais da 
Idade Média, ou seja a 
da Santa Inquisição. To­
da a inteligência e cul­
tura dos juízes d~sse si­
nistro tribunal eram 

• 

aplicadas no ape.rfeiçoamento dos seus serviços 
de espionagem. A hipocrisia de linguagem 
usada cotão (à Inquisição chamavam •Santa fé• ; 
às prisões, ·~anta Casa•; ao tribunal, •Santo-Ofi­
cio•; aos interrogatorios com suplício, • interrogar 
com bondade(!!!)• (•beniguiter>, diziam êlcs, em 
latim ..• ); à condenação da fogueira, •pena mais 
suave> (•pcena clementisima• (!!!); ao livro das 
condenações à morte, •livro da vida• ; à entrega do 
p~decente ao carrasco, •relaxar•) designava a 
sua polícia com o título de •Santa Irmandade•. Os 
oficiais da Inquisição correspondiam ao cargo de 
comissários ou chefes de brigada, e recebiam di­
rectamente ordens dos cardeais. Cada oficial che­
fiava uma brigada de vi nte •irmãos>, ou sejam vin­
te esbirros ou dt lectives. Os irmãos escalavam-se 
em duas categorias: os •soltos>, que trabalhavam 
livremente, devassando lares, escutando às portas, 
espiolhando segrêdos, e que, muitas vezes, oculta­
va1n o seu oficio, fregolizando-se... como qual­
quer Sherlock moderno, e os ttséquitos>, que só 
agiam sob as ordens dos oficiais. Os jam/llares 
do Santo Oficio formavam um corpo semelhantt à 
nossa policia civica, ou seja •fardada., embora a 
farda constasse apenas de alguns detalhes de guar­
da-roupa e de •composição• . Os familiares agru­
pavam-se em brigadas que o mais velho chefiava, 

mas obedeciam aos oficiais, 
• acompanhando-os nas em­

presas mais difíceis ou 
perigosas. Também agiam, 
independentes, quando se 
tratava de missões de pouca 
monta. Havia fam iliares 
«voluntários• ou • milicia­
nos• que trabalhavam ape­
nas por amor. . . à Reli­
gião(?) e que, tendo o de­
ver de estarem sempre a 
postos, só eram chamados 
quando faziam falta, e os 
profissionais ou de car­
reira, assalariados. Cada 
grupo de jamlllarts com­
punha-se de dez homens. A 
Inquisição de Lisboa che­
gou a manobrar quinhen-.. tos e tantos esl:i1rros, en-
tre oficiais e familiares. A 
de Sevilha, que foi o mais 
formidável dínamo de dôr 
da Humanidade e a maior 
organização de todas as 
inquisições da História, 

Todos conhecem de nome e de tradição Scotland 
Yard. O que poucos sabem é o ~egrêdo dos seus 
inlc1os. Ainda numa época relativamente recente 
- a do governo do admirável ~ord Belford -! a 
policia de Londres estava organizada por um sis­
tema quási medieval. Existia o cjuíz brapco• .da 
Torre de Londres - ou seja um burgues eleito 

Os uniformes pallclals durante o século 
XIX - modelos de Dresde e semelhantes 
aos de qudsl todas as cidades europeias 

O policia de!R oma possuía, sur place, mil e 
quinhentos oficiais e farni­
liares e mais de dois mil 

espias assalariados, mas completamente soltos, 
franco-atiradores da informação, que nem sequer 
entravam no tribunal. As suas relações com o 
Santo Oficio eram indirectas. A Inquisição dispu­
nha de uns intermediários, que eram os únicos 
que visitavam êsses espias, que recebiam as de-, . 
nunc1as e que as pagavam •. • 

Tudo em nome de Deus! 

• • • 
Das polícias modernas, a mais famosa e celebre 

- graças tambem à literatura - é a de Londres. 
ou seja a de Scotland Yard. Scotland Yard é uni 
casarão apalaçado cujas entradas esti o todas tol­
dadas com arcos de certo valor arquitcctónico. O 
maior interesse novelesco da séde da policia in­
glesa são as suas galerias que se cruzam e 
d ··sembocam em ruas pouco freqüentadds e que 
são destinadas ao serviço dos detectives. As por­
tas dessas galerias apresentam os aspectos mais 
variados; é necessário que o transeunte esteja 
prevenido para se lembrar que elas abrem para 
as dependências da Scotland Y ard. Graças a ~ste 
truc os Sherlocks oficiais podem entrar e sair 
sem que ninguém os possa espreitar ou seguir •.• 

para êsselugar-aliás sem proventos-, o qual por 
sua vez nomeava os "juízes brancos• dos bairros 
-comerciantes, quási todos- , e estes recrutavam 
entre os vizinhos os seus polícias, voluntários 
também. A deficiência dêstes serviços era notável, 
sobretudo pelo desenvolvimento constante do 
banditismo. Os •juízes brancos• pediram verbas 
ao governo para assalariar •polícias profissionais•; 
mas mesmo assim, devido à falta de unidade e de 
organização, o crime continua''ª a crescer, assus­
tadoramente. f oi nc:sa época que um literato -
James \Vinter - propôs a Lord Relford o •mono­
pólio• da polícia de Londres. feito o contrato, 
Winter pediu auxílio a dois banqueiros judeus 
e orianizou·se a empresa exploradora da polícia 
- como se organiza uma empresa exploradora 
de minas de ouro ou de poços de petróleo. Com­
praram o edifício da Scotland Y ard e começaram 
a recrutar gente, começando a selecção entre indi­
vlduos de certa cultura, destinados às chefias e 
aos comandos das várias brigadas. No primitivo 
contrato com o govêrno, a empresa obrigava-se a 
policiar Londres com 10.000 homens (8.000 guar­
das, 1.000 sar~entos e cabos e 500 chefes e oficiais 
e outros funcionários) em troca de 1.000.000 de 
libras anuais. Dois anos depois, requereram ao 
govêrno uma subvenção de 80.000 libras para far­
darem os pollcemen (até então êles vestiam . . . 
quási que à paisana) ; mas como o govêrno apenas 
concedesse 50.000, modificaram o projecto de 
uniforme, aprovando-se, com pequenas diferenças, 
o actual modêlo - simples, sóbrio . . . e económico 
- , o qual foi desenhado pelo próprio Winter. Só 
vinte anos depois se 
criou a primeira brigada 
de detectives. Anterior­
mente, a investigação dos 
crimes era fei ta pelos 
oficiais da policia, mas 
a experienc1a demons­
trava várias inconveniên­
cias nessa duplicidade de 
serviços, sendo uma de­
las a jarda, que alertava 
imediàtamente os crimi­
nosos quando os oficiais 
se aproximavam para in­
quinrem... O govêrno 
aumentou mais uma vez 
a sua subvenção, orga­
nizando-se duas brigadas 
apenas, de cem homens 
cada (a maioria antigos 
sargentos da policia) e 
chefiadas por bachareis. 

Actualmente, Scotland 
Yard- informa o último Os •flics• de Paris 
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Year Book do Dally !t1all- compõe-se 
de 25.000 pol/cemtn (guardas, cabos e 
•sargentos simples• - e já explicaremos 
o que quere dizer •sargentos-simples•), 
3.000 oficiais, 5.000 •sargentos-du­
plos• (são os que, pertencendo à po.lcia 

repo1·te1· X 

• 

-
cívica, têm licença para se vestirem à paisana e divididos=. 3.000 ~ara o serviço de circulação; 
praticarem o dtlecfív/sma, para depois se alistarem 8.000 de 1nfantar1a policial; 3.000, de cavalari.i 
na polícia secreta), 3.000 agentes-dttectlvts; 5.000 e 2.000 de ciclistas, motociclistas e automobilistas 
detectives; I.~ in~pectore~; 1.000 .funcion_ár.os (incl~indo •tanks>). A polícia secreta é formada 
superiores, comissários._ técnicos, '!1~d1cos-leg1stas, por :>.000 detectivts e 3.000 técnicos (neste nú­
•coroners•, antropologistas, arqurv1stas, hurocra- me~o - consta ... - estão incluídos os •áses• da 
tas, etc .. Todas as chefias de Scotland Yard, desde os 1 espionagem). Um detalhe: a policia de Berlim 
post_o~ de bairro até ao com~ndo supremo, desde 1 é a que cuida mais do cão-policia. O corpo dos 
as d1v1sões cívicas até às brigadas de detectlves, seus detectives ... irracionais compõe-se de 2 500 

~ 
f • 

são confiadas a chefes ou comissários civis (o que cães ! · 
aliás sucede em todos os pa ises, mesmo na Espa· • • • 
nha, e com excepção única da Suécia, da Holanda, 
da Sérvia, de Portugal, do México e do Peru). O 
ordenado menor de Scotland Yard - que é o do 
pol/ceman em aprendizagem - é de três libras 
semanais, ou seja, pouco mais ou menos, I.300 
escudos. O chefe supremo <le todos os policias 
londrinos, o Comissário·lnspector geral Mac­
Densy, ganha 1 .500 libras anua is; mas existe um 

-subordinado seu, o famoso detectlve moderno 
Samwel O. Reginald, que recebe mais duzentas 
libras do que êle. O segrêdo deste paradoxo é que 
existe em Scotland Yard um principio de •prémio• 
ou •gratificação• dos bons serviços que corres­
ponde a um ilimitado número de subvenções ex­
tras - que são agregadas ao ordenado. Pelo posto 
9ue ocupa, S. Reginald devia ganhar apenas 500 
libras anuais ; o restante é a fita métrica das suas 
gloriosas façanhas policiais. 

• 

A polícia mais numerosa do mundo é a de New­
·York, que se compõe de 60.000 homens. A me­
lhor remunerada é a de Chicago, onde um simples 
pol/ceman recebe o correspondente a 200 escudos 
diários. A mais insignificante (não falando nas 
dos palses minúsculos: Andorra, Alónaco, S. lvla­
rino, Luxemburgo) é a da Bulgária, composta 
apenas de 1.000 homens, dos quais 500 prestam 
serviço na capital, Sofia. A maia atrasada de todas 
é a ela Sérvia, não fazendo falta saber ler e escre­
ver, no recrutamento. A1as a nota mais espantosa 
desta estatística é a que se refere à República do 
Paraguay. Em Paraguay não existe uma corpora­
ção policial propriamente dita. A policia é feita 
pelo pequeno exército, e êste, sendo formado de 
voluntários, consta ape­
nas de 500 soldados, ca­
bos e sargentos efectivos 
e... de 1.500 oficiais. 
Quando a Justiça se de­
fronta com uma investi­
gação criminal, encarre­
ga os burocratas do Es­
tado de a realizarem ... 

_Outra estatística curiosa. O 111ímero de polícias 
(c1v1cos e secretas) de cada cidade, cm contraste 
as suas populações: 

Londres 
Paris 
Btrlim 
1-lamburgo 
Bruxelas 
Copenhague 
Stocolmo 
Haya 
Amsterdam 
Berne 
.M.adrid 
Viena 
Varsóvia 
Constantinopla 
Bucarest 
Roma 
A'\ilão 
New-York 
Chicago 
Rio de Janeiro 
Buenos Aires 
Tokio 

9 mi lhões de hab. 
4 • • 
2 » • 
2 • • 

700.000 • 
300.000 • 
300.000 • 
300.000 • 

J.000.000 • 
600.000 • 

J.000.000 • 
J.500.000 • 

800.000 • 
J.000.000 • 

700.000 • 
900.000 • 

J.000.000 • 
6.000.000 • 
4.000.000 • 
J.000.000 > 
1.500.000 • 
1.500.000 • 

• • • 

38.000 polícias 
28.000 • 
24.000 • 
20.000 • 
3.000 • 
2.500 • 
1.500 • 
1.500 • 
3.500 • 
3.000 • 

12.000 • 
15.000 • 
20.000 • 
5.000 • 
3.000 • 
5.000 • 
8.000 • 

60.000 > 
40.000 > 
8.000 • 
6.000 • 
5.000 • 

E os uniformes? Durante um século eram 
êles . quási sempre - e em todos os paise~ - su­
gestionados pelas fardas do exército. Só a frança 
começou então a dar-lhe um carácter especial -
ab<?necando o bicorn~ dos gendarmes e dos pri­
!neu:.os «s~rgents-de-vd!e•. Actualmente, o modêlo 

A polícia alemã é de 
todas a mais avançada, 
cientificamente. Os seus 
serviços de antropologia 
são admiráveis. Como o 
Reich pretende, desde a 
paz, burlar o tratado de 
Versailles, que reduz o 
seu exército. (Efic1lmentc 
se pode precisar o nít­
mero de polícias de Ber­
lim, visto gue, oficialmen­
le, se confundem os 
shooptn e os gendarmes 
com a guarnição da ca­
pital. Alas segundo infor­
mações mais ou menos 
imparciais, a polícia cí­
vica de Berlim compõe-se 
de 10.000 homens, assim 

rngles-fato negro, divisa branca, tarjada de azul 
~ capac~te negro -. ~ o mais adoptado. Iguais a~ 
111gles sao os da poltc1a holandesa (que usa, a mais 
uma espada ... de pau, recurva), ela dinamarquesa' 
9a sueca, da norueguesa ~ ~a italiana. O espanhol 
asse~elha-se-Jhe - mas d1shngue-se pelas •meias­
polarnas>, _Pelas calças li~t~adas de vermelho e pela 
espada - igual à da policia holandesa. Aº polícia 
alemã usa um képi, recuado sôbre a nuca e levan­
t_ado sôbre a pala, à militar. O antigo policia ber­
hnen~e. era sump~uoso: casco metálico e espada 
de oficial. O políc1a polaco imita o norte-america­
no - mas. sobrep_ondo áquele modêlo o modêlo da 
farda militar nacional: o boné de copa triangular 
e farda azulada - dum azul semi-claro. O policia 
turco, que antigamente se sujeitava ao dogma mu­
çulmano d_o fez vermelho, usa hoje também ca-

l pacete, mais semelhante ao dos bombeiros do que 
ao dos pollctmen ingleses. A polícia norte-ameri­
cana usou, até pouco antes da guerra, umas sobre­
c~acas, fechadas até à gola, chapeadas, sôbre o 

' 

peito, c~m uma insígnia metálica. O CApacete era 
uma var1_ante do .. . lugar-comum. Desde a guerra 
usa bone e fardeta escura. A polícia mexicana 
adoptou, ultimamente, um capacete extravagante 

" 
A nova farda deve­
rllo da policia de 

Han1burgo 

redondo, sugestão dos ccorvetos• indlgenas Á 
polícia chinesa, ainda há poucos anos conft1nd

0

lvel 
co!" as figuras pintadas dos leques, veste à euro­
peia. A portuguesa teve primitivamente um uni­
forme simplicíssimo, inventado pelo tão ridiculari-

9 

• 

Os •schoopen• a cavalo (Berlim) 

zado Conde de Santa Maria: boné espanhol (cor­
tado atrás e saliente sôbre a pala) ; farda negra e 
o espadão l!ependurado de uma lenda da farda. 
Em 1890 iniciou-se o cinto de couro e modifi­
cou-se o boné. Quando da República, houve uma 
metamorfose total, e entre cinco modelos apre­
sentados em concurso foi escolhido o modêlo in­
glês, com capacete. Pouco tempo- e poucos guar­
das o exibiram. O policia sinaleiro marca a pri­
meira reforma notável na farda da nossa policia. 

• • • 
Quási todos os palses europeus possuem um 

corpo ... feminino ( Honny soit qui mal y pense) 
policial. O mais perfeito é o inglês-e êste divide­
-se em dois grupos: um, mais audaz, de calçio, 
bota alta, que auxilia os pollcemen; outrG, o mais 
racional, de saia, capacete, luvas brancas e botas 
altas. Dedica-se exclusivamente à moralização so­
cial- prendendo crianças e mulheres. O copilador 
destas notas assistiu já em Londres a um serviço 
de pollctwomen. foi em Regent Street-esquinadc 
Piccadily Circus. Através uma janela de •café>, 
avistou, durante algum tempo, dois agentes femi­
ninos, no rítmico vai-vem. Anoiteceu - e come­
çiu:am a borboletear as phalenes pintadas e sus­
peitas. Enquanto as trotteuses passeavam apenas 
-elas não intervieram. Mas mal uma ousou .•• ex­
teriorizar-se, duas pallcewomen alargaram o passo 
e, ensandwichando-as, deram-lhes voz de prisão. 
lmcdiàtamente as companheiras correram em so­
côrro da detida, esboçando uma escaramuça. Com 
que calma e silenciosa energia (e sem intervenção 
dos policias masculinos) elas mantiveram a prisão, 
dispersaram as amotinadas - e conduziram a 
pr~sa ... 

A organização desta polícia foi obra de uma so­
cióloga de mu_it? talento - Miss Edith;,Reight - e 
actuahnente d1v1de-se em 
dez bril(adas de cinqüen­
ta agentes (polícias, ca-

bos e sargentos), 
num toti.I, portan­
to, de 500 mulheres. · 
A maioria destas policewo­
men são solteiras e perten­
centes a famílias burgue­
sas. Exigem-lhes o curso 
dos liceus - e ganham qua­
tro libras semanais, o mí­
nimo ... 

• • 
Outro capítulo a regis­

tar. As alcunhas com que 
as várias polícias são apo­
dadas e os nomes oficiais 
que lhes dão. Em Madrid 
é •el guardia>, •el mo­
no• e • Don Sablazo• ; em 

( Conclue na pag. 13) 
O policia de Var­
sdvia ( Poldnla) • 

• 



RA S 111» lU11f I N JIE, 

Uma dna do •Homem dos olhos verdts>. {//me ualiz ado sôbre a r1d11 111011struosa 
de Grtgorto Rospulln, 

o «HlOlll'C•SIHISi1•0,., 

1·01 e11 ve11enauo 
eo111 , ·111110 cio 1•01·­
t o ro1·neelclo ., .... 

111H 1)01·• 11~uês 
(Cor.tin11orc10 do 11úmero a11terlor) 

·e1 sempre com um bom stock de Porto para 
:1so pe,soal; e graças a um mau hábUo - t~rne1-
·me cÍlmplice da morte de um dos p~hfes m~1s ,ne· 
fastos da Humanidade: de Raspuhne.> F1te1·0, 
entre surpreendido e incrédulo. E êle, para que 
as suas revelações nao fõsscm tomadas como ba· 
sófia, desenterrou das malas varios documwt"s e, 
exibindo-os, contou-me o que se segue. Em. 11114 
estava na Alemanha. já nessa altura queimara 
duas fortunas - ganhas com o seu trabalho; e 
tentava conquistar uma terceira, jogando_ na finan· 
ça. Veio a-guerra, e êle, querendo fugir da Ale· 
manha, escolheu a Rússia para refúgio, por. doi> 
motivos: primeiro, porque n~o a conhecia a111da, 
segundo, porque estava emb~1c;ad? por uma ióv~m 
moscovita, estudante da U111vers1dadc dé Berlim. 
Para poder manter-se em Pelrogrado, comprara 
um stoch de Porto aut~ntico e levara-o, com ~le, 
para o negociar. Os seus primeiros anos d~ Rús· 
sia, em plena lua de mel amorosa, f~ram monut~s 
de Paraíso. Mas um homem interveio na sua feh· 
cidade, e a doce amante, que era o último r1io 

Correram todo> e viram-no a meio do 1ardim, citar (porque é ignorado aJ) Anulcar S.1ldanha, Qu• ti de sol da sua loni.ta mocidade, deixou Je o amar 
.l)s tropcçlles, deixando um rasto vermcfoo no ta· sob o pseudónimo de El En.wu Vtrde ocupa un r _e de aparecer. Se o amor obctca, numa suave 
pete branco da neve. Incrível vigor, sobrenalural lugar de destaque no jornalismo ru1platc11sc. Sen·I embriaguez de todas as horas, o ódio não deixa 
energia a daquele homem, q~1e com a.s entranhas do poucos, conhecemo-nos todos uns aos outros., de oferecer os seus encantos, ácidos, alac:res, 
incendi.tdas pelo veneno fulminante, picado de ba· Dai a minha admiração ao ser informado, há amargos ... Herculano Lobato tornou-se, a partir 
las os ossos fracturados, conseguia ainda er· poucos dias, da existência de um •111telectnal• de então, solitário e indiferente a tudo - menos 
gu~r-se e caminhar e tentar salvar-se ! Loucos de português que nunca aparecera nas nossas tertí1- 1 ao seu ódio. Seguia de perto, para se entreter, a 
pasmo, opronudo~ pelo terror .que aquela teimosia lias nem nos pontos de renni:io habituais. Chama· h;pertrofi• das infâmias do •pope-maldoto•. . 
em viver lhes inspirava, os con1urados desfecharam i ·se tlerculano Lobato, descende da família do cê- •Um dia chamam-no ao tclelonc. Era um am15< 
as pistolas, acertando-lhe, derrubando-o de novo. lebre comediógrafo do •Comissário de Policia• e dos outros tempos um inglês, morto depois na 
Açercaram·se-lhc e matraquearam-no até lhe esva- do •Burro do Sr. Alcáide• Oervásio Lobato-, revolução bolchevista que o convidava para o 
siarem um olho. Vieram cordas, amarraram-no, orça pelos cinqüenta anos, é rijo, simpático, jantar ... Síabito, uma troca de hnhas, e a voz do 
meteram-no num auto, deitaram-no às águas gela-1 inteligentíssimo, senhor duma cultura iu\'ulgar, inglês loi substihlida por outras vozes que d1alo· 
das do rio. Pois bem ... Rasputine, desembara· mas extravagante, um pouco mamaco, fazt:"ndo gavam telefbnicamentc em francês. Logo as pri 
çando um dos braços, ergueu _acima das águas.ª uma existência muito sua e sohlária. O seu pas- meiras palavras sobressaltaram Lobato... Pc1 
mão trispada que durante minutos ficou a agi· s.1do é emocionante, porque o seu espírito aventu· muito cautelosas e maçónicas que lôssem as ex 
tar·se, como uma ameaça, como uma m1ldiçào ! reiro o obrigou a jornadas folhetinescas, come- pressões que êtcs trocavam •. :nenos cautelosas pela 
fie ainda vi\· ia! çando por se oferecer aos bocrs, como voluntário, garantia de falarem cm idioma estrangeiro, Lo-

Conheci em 1926, no Porto, a família do pinlor quando da guerra contra os ingleses. \'ivcu mui· 1 bato, inteligente como era e atento como esl va a 
Ramirn Pereira - mais conhecido no Brasil, onde tos anos na Rússia; veio para a i\rgcntina em mdo quanto se referisse a Rasputine, presse~hu 
col\)ca quás1 todas as suas obras, do que na pá- 1918 e, cscrcvendocorrectamenk o C>panhol, dedi- que um dêlcs man1ava para uma data próxima 
tnd. Poucas vezes me foi dado testemunhar uma ca-se à manufactura de livros anónimos de venda uma reünião da mais alta gravidade; que havia 
familia tào feliz; sem outro segrêdo de felicidade garantida, os quais, se não o premiaram com ou- um «maldito• que devia caor numa cilada; que 
do que o da harmonia, da estima e do mútt.10 r~s- tra fama que não seja a que gota entre os edito· se devia aproveitar a ausência do maior protec­
peito como aquela. Ramiro Pereira, que, lUShf1- res que o perseguem coJn encomendas, lhe garan- tor dêsse •maldito• (os jornais noticiavam naquela 
cadai;tente nao confia muito no futuro dos artis- tem uma vida mais que desalo~ada e um futuro manhã a partida do tzar para o jro11t) e _que era 
tas portug;1eses que se tomitam às nossas frontei- tranquilo. •El segredo dei Th1bet>, que tem í:\ 8 preciso, forç~samente, encontrar-se bom vinh~,dc 
ras fei com que os seus fJlhos Alberto e Raul Pe- edições, e o •Manual c1:1 Perfecto Pre.tid.git~dor~, Porto, autênhco e preciosamente antigo; que 1a e 
rei;a, 0 prune1ro ex-aluno do Çonservatório Musi- de que se venderam IJOOO exemplares, são 1néd1- tinha procurado em vao nos armazens da especo a· 
cal de Leorzig e o segundo pmtor,_ como o pai, e tos seus.- embora venham .ass111_ados com nomes lidade; que sem êssc vinho - nada feito!; e 
ex-<11,_1riulo 1k Dureune, em P!ll"1s, se arriscas- estrangeiros. Ganha, em media, :iOO a 1.000 pesos que tudo, em Muika, e.lava a postos ... 
sem ao triunfo em grandes meios. Albe~to c>tá mensais; cerca-se. de todas as com?d1dadcs, veste 1 Lobato sentiu-se. profeta da verdade ~em1·ocul­
couquistando um nome famo~o.de concertista cm como um •dand~". e-;-- ca~o raro enrre portugue- ta. o que não ounra, concluira ou adl\·mhara. O 
lnglaterta, iendo t;abalhado itlhmament~ no Pzc- ses emigrado~ - nao e ego1sta. seu instmto garantia-lhe que se tratam do assas­
cadi/y-Hatl de Londres. Raul, espcc1allzando-se l . •Você, Remaldo, há -de prcg_uutar Pª!ª. que somo do •pope-maldito•:. a recordação de algu!1s 
no desenho, h~ou·se, desde 1928, ~m Buenos. A1- diabo lhe conto eu todas estas co1s3s. · · ja la va- boatos que rabiavam pela cidade levára-<>..a dedtmr, 
rcs, sendo disputado peta~ mais exigentes rev~stas mos! Como lhe disse, só há pouco conheci Her-
argentmas. Dos dois, foi Ra_ul quem conviveu culano Lobato. e logo nos enlaçou uma mt\tua <' (Conc/uc na pag. 111 
mais conugo, quando estanc1e1 no Porto. De tem- smcera .s1!npaha. Em ,... 
pos a tempos recebo noticias suas, acompanhadas co nsequen ci a dessa 
de exemplar~s dos • magazi~~s » o~de colabora s!mpa11a -. confid.en­
ou que o hsonjeiam, com criticas dignas do seu c1ou-me vários cap1tu-
1nd1scutívcl talento. A sua última carta data de 10 los da sua emocionante 
-lo mo!s passado e traz-me a seguinte reporta- existência. Jantámos 
gem, por êlc surpreendida com o objectivo de a ontem no «Toby• - e 
brmdat' ao meu 1ornal. Ei-la: no fim do 1antar, con· 

•A colóma portuguesa em Buenos Aires~ me- vidando-me a entrar 
nor do que a própria colónia turca. Abundam num a p partem e n t 
apeaJs os algarvios e os m:nhotos que emigram para beber U:lS cálices 
como trabalhadores manuais. Compatriotas nossos de Porto velho - deli· 
doutra categoria só alguns comerciantes e um mi cioso, por sinal-, dis­
nüsculo grupo de intelectuais. Entre êstcs de,·o se-me de chofre: •Via-

to 

Fac·sim1lc da assinatura de Raspullne 



Homens & Factos do D 
• 1 b. atn saiu do palácio deixando o principe petnfi· 

1 a e •do, sem alcançar o sentido das suas palavras, 
mas pressentindo algo de mui grave ... Lobato 
ignora o efci!o que produziria em Yossoupoff as 
garrafas do •Por!o•, ao desempacotá-las! Sabe, sim, 

(Contlnuaçllo da pog. 3) 
1 que dois dias depois toda a gente cochichava que 

Rasputinc desaparecera; que a policia, alarmada 
1 e excitada pelas ordens da unperatnz, vascul11a,·a 

seu actual horário de trabalho ser 
quási do dobro das horas, adormece 
mais tra1tqüilo e digerindo sempre um 
dia bem vivido, bem saboreado, e na 
certeza de que o dia seguinte será me­
llwr ainda; que lhe trará um encanto 
1tovo, uma satisfação inédita - porque 
os próprios prazeres, se são sempre 
iguais, aborrecem como os desgostos 1 
Combi1tOll comigo uma teatrada para o 
dia de quinta-/ eira próxima, visto que 
estava livre nêsse dia. jantámos juntos, 
num restaurant maravilhoso de Picca­
dily - maravilhoso a dois shillings por 
cabeça! - e trocámos con/idênclas. A 
certa altura, Fulano 'pregu11tou-me : 
"Tu sabes o que me decidiu a emi­
grar ? Pois ouve-me . .. Havia muito que 
a vida se me tomara Insuportável, impos­
sível, sobretudo desde que meu tio me en­
viou uma vez a Londres, a tratar dos 
seus negócios! O contraste entre as duas 
vidas era /lagra11te ! Mas o que acima 
de tudo fazia a minha infelicidade parece 
um paradoxo: eram-infeliz gozando de 
todos os confortos, de todas as vanta­
gens ! - as lendas que st teciam à 
minha volta. Era obrigado, pela própria 
mecânica social, a conhecer gente, a li­
dar com muita gente. Cauteloso - eví­
tava nas minhas palestras a menor re­
ferência aos ausentes e a mais i11signi­
ftcante con/idê11cia a respeito da minha 
intimidade. julgava eu que assim me 
assegurava contra os boatos, os ditos, 
as invenç{Jes ! Bem sei que era exigir 
muito - essa excepçào - , posto que nin­
guém, no nosso país, pertencendo a uma 
certa categoria social, se livra dêsses 
potins e que todos se resignam a êles, 
aliviando-se com a inve11çào de outras 
caltínias contra os que •as des/lecltaram 
primeiro. Mas é preciso ter o feitio na­
cional; era preciso estar disposto a isso 
- e eu não Pstava, e irritava-me, afli­
gia-me, ago11iava-me. . . Hoje dizia-se 

toda a cidade; que aparecera uma galocha do po· 
que eu namorava M.ele Z ... ; amanhã pe 1>róximo ao rio e que os mergulhadores, emer­
que eu tivera uma cena de pugilato com gindo, trouxeram o seu_ cad~ver; que os médicos 
eh· · fw B d 8 'b · . <'011>tataram que Raspuhnc hnha o estômago, o fl. 

tq~tn · · · p~r causa ~ t t. · · • gado e os intestinos trespassados pelas balas; o 
depois que - eu sei lá o que eles Janta- crânio e os ossos de uma das mã.os fracturados ; 
tasiavam todos os dia. s ! Ora tu sabes que l um ô!ho esvasiado; o estômago cheio de vinho -
eu estive para casar com a filha do conllf- parwa Porto-, e que cite e>tava enve~cna_do; mas 
cJdo T . Uma acção pouco pouco cor- que a morte fôra cau~ada pela asfixia, visto que 

• · . · · · • os pulmões estavam hipertrofiados pela água ..• 
recta, cometida por ela, desfez esse pla- A imperatriz, Fortalecendo o seu carácter volunta­
no. Mais tarde o flirt prendeu-me um roo~o e despótico com a exaltação histérica que 
pouco junto a M.elle L .. . - amiga do a morte d~ seu. •santinho• lhe provocara, exigia as 
minha ex-noiva. Era um flirt com possi- ma1> crue1~ v11~ganças, acusava em voz ali~ Vos-

. . . • sonpoff, D1n11tn e os outros con1urados, dizendo 
b~ltdades de. uma metamorfose lllOtS St'· q11t• seriam fuzilados sumàriamente; o tzar, que 
rta - e crew que estava ali a minha t·la c·h;amara .telegràficamcnte,. regressara do fron~; 
felicidade. Mas - e os outros? Os ou- :1 Ok!1rana •!1tcrro111peu a v1agc1~1 que os ass~ss1-
tros não 0 co11sentiram. Todos os dias no,, tinham intentado para fugirem da cap1t~I, 

• . . Qbngaudo·os a regressar a Pe!rogrado e a nao 
vtnlza1~t cocluchar-lhe qualquer 11ovtda- saimn de suas casas; e o povo, ajoelhando-se 
de tóxica ... Uma tarde, a porta da casa frente ao palácio de Moika, orava para que 
de M.elle L ... foi-me interdita ... Os pais Dcni protegesse os .que o tinham salvo das gar-
prolbiram a minha entrada. Porquê? ras do •1111)n1?e-mald1to• ... Entretanto, os anu-

, M elle l . v,os de Y••<,oupoíf aconselhavam o imperador a 
quis saber. · · · · co11sentlu em 11110 casti1r.1r os assassinos, acovardando-o com o 
me falar, às ocultas, a meio da noite, t'a es;>antalho da revolução ... A-pesar-da transigên· 
janela para a rua ; e entre lágrimas co11- eia d_o Nicolau, a revolução estalou;, o bolchevis­
tou-me 0 que toda a cidade contava e mo 1111pla11to11-se; .Yossoupoff •. obrigado a cm!· 

. . grnr, fez·se ... mod1sto em Pans, para poder v1-
que eu ignora~a · que. eu, apesar d~ <JUe ver, e J .obato, <raindo pelos Balkans, emigrou para 
se passara, ttnha o unpudor de VtS1tar a Argentina. 'la vé;pera de partir, quando em 
todos os dias a filha de T . .. - pessoa l'ctrogrado cstraleja,·~111 as primeiras. fuzi.larias da 
que nunca mais vira em quem nunca revolta, um crcad_o veio trazcr-!hc, ~1stenosamen­

. ' . . te. uma caria. Essa carta d1Z1a assam : cSenhor: 
mais pensara e por quem se11lta o mais <;6 hoje e a poucas horas de abalar da terra onde 
gelado dos desinteresses . .. - .. E tu nasci e 'onde dormem os meus antepassados, tal­
acreditas ?11 - preg1wtei-lhe eu! - ,, Que ,.e, para nunca mais cá voltar, me é possível c;um­
queres tu que eu faça ... Todos 0 a/ir- nnr um deve(. O dever de agradecer-lhe o \•mho 

O e . . . . · do Porto que espontàneamcnte me ofereceu ... 
mam. . . luqutnho dtz que te viram Não sei se foi Deus que 0 guiou ou se agiu cons-
de braço dado com ela e com o outro; o <'1enc1osamente, avisado por milagroso acaso. 
Manecas garante que tu és infalível em s_e;a como fór, agr~deço-lhc; e e'!l~ra não fôss~ 
casa dela todas as noites . a Zézé 1·ura tao a tempo que _evitasse esta t~agcd1a. que s~ est.1 

' , ' • <lesenrolando, nao pode medir a 1mporfanc1a 
qu~ tu co.mes l~ em casa·· · ".1 · · ·" "!ªº imensa do seu gesto. E' possível que nunca mais 
qllls ouvir mats nada! No dta segutr1te nos encontremos. O que lhe garanto é que nunca 
preparava o passaporte - e 11a outra mais o esqueço. e que se o men inútil sacrifici_o 
semana partia para Londres. E detalht• ficar , na história, o seu nome acompanhá-lo-a. 

· · t - b De \., etc. - Yossoupoff.• • 
curw~o · a pes~o'! em qu~s ao -sou e-o <l .obato guarda esta caria como se fosse uma 
depois - 11ao VtVta em Ltsboa desde quP relíquia. Pedi-a para a copiar, explicando-lhe o 
eu rompera relações com ela... objectivo do meu pe~ido . . - ·~stá bem ... Sabe 

Os patriotas não fizeram comentdrios. Deus o tempo que v1vere1, e e bom que se co-
p d / C · ·· t t . nheça, pelos séculos fóra, sempre que se evocar 
." era· tnquen a_ po~ cer1 o entre el~s cs5a sinistra figura que foi Rasputine, germen da 

tmham na consaenaa culpas 111a1s inquietação mundial, que paoel o nosso vinho do 
graves. . . R. X Porto representou na tragédia ela sua morte! ... 

De \'., amigo certo, Raul Pereira.• 

RASPUTJ[N E 1 
Senhorc. s .... São muitas as glórias que devemos 

ao v111ho do Porto. E no dia cm que se construir um 
museu rara os seus trofcus, que não se esque,am 
d~'te ~r1sód10 histórico, que é dos mais l?IO· 
roosos. REPOIUER X 

(Contlnuaçllo da pag. 10) 

através aquelas meias palavras, que o seu instinto 
não lhe mentia. Mas quem eram os conspirador~? 
Nenhum ponto de referência, a nlo ser um nome: 
Moika. Nêssa noite, escreveu ao inglk desculpan­
do-se de não ir jantar e preguntando·lhc se êle 
conhecia alguma rua, suburbio ou vila, cm Petro­
grado, chamada .Moika. A resposta, que é!c guar­
da e que me mostrou, dizia: •Moika é o palácio 
herdado pela princesa Wanda, sobrinha da impe­
ratriz e espôsa do prlncipe Yossoupoff.• Na ma­
nhã seguinte Lobato telefonou ao príncipe pedin­
do para lhe falar cm assuntos da mais alta im-

portãncia. Yossoupofl, surpreendido, marcou uma 1 ~----•A_Z_E-•l•T-B-----~ 
entrevista para aquela noite. Lobato compareceu, 
ajoujado com um pesado embrulho. 

SANTA CRUZ •Pouco tenho a dizer a Vossa Alteza •.. O as­
sunto aque me referi está guardado nesta caixa 
que tu deixarei ficar em seu poder, se mo perm1-
hr. Apenas rogo a Vossa Alteza um favor: que • O melhor para mesa 
só a abra quando cu sair e que a aceite como 
prova de gratidão de um estrangeiro que está R u A D O A L .MA D A , J í 9. 1. o 
prestes a dever-lhe uma imensa gratidão ! E' pos-
sível, quási certo, que não nos tornemos a ver, e I TfLf.t'ONf. 4697 - PORTO por isso adianto o meu agradecimento• .•• Lo- .. _______________ _, 

:1.:1. 



reporter x----------------------------------------~ 

Um poUtico espanhol rouba 
uma colher de prata - Adão 
e Eva- Os furtos de Cresus­
Um fidalgo que furtava car­
rinhos de linhas- Um escân­
dalo teatral- Um médico pe-

rigoso ••. - Um ministro 
cleptómano 

PARA certos temperamentos doen­
tios, roubar é uma necessidade 
orgânica, imperiosa, como o 
comer ou respirar, que, na:o sen­

do satisfeita prontamente, pode causar 
graves prejuízos físicos. E esta enfermi­
dade, que a Ciência já catalogou com a 
etiqueta de Cleptomania, ataca de pre­
ferência pessoas que em todos os actos 
da sua vida sa:o de uma honestidade im­
pecável e que possuem meios bastantes 
para prover ao seu sustento. O cleptó­
mano na:o é,rportanto, um indivíduo que 
furta para viver ou em obediência a im­
pulsos deshonestos. E' um ente aparen­
temente normal que oculta êsse defeito 

Grandes ladrões 
de pequenos roubos 
perigoso. Há indiví­
duos de posição de 
destaque social que 
cometem roubos in­
significantes. Luís 
Oteyza, antigo direc­
tor do grande jornal 
madrileno La Liber­
tad, contou-nos há 
anos, quando de uma 
das suas visitas a Por­
tugal, que tendo con­
vidado para jantar 
certo polftico de 
grande destaque na 
monarquia espanho­
la, político que usa­
va um título aristo­
cráticoepossuia uma 
~spantosa fortuna, 
vira com os seus pró­
prios olhos o seu ilus­
tre convidado surri­
piar uma colher de 

1
prata e escondê-la na 
algibeira com a pres­
teza de um escamo­
teador profissional. 
Para melhor se con­
vencer de que não 
fõra uma ilusão dos 
seus olhos, findo o 
jantar, Oteyza man­
dou contar os talhe­

res. faltava realmente uma colher de pra­
ta. Na:o queremos revelar o nome do po­
Utico em questão mas os leitores dei­
tem-se a adivinhar que talvez não errem 
nos seus calculos. 

Até há reis cleptómanos. fallicres 
contava, às vezes, cheio de espanto e 
indignação, que certo rei muito popu­
lar na Europa, que visitava a frança, 
sendo recebido por êle no Eliseu lhe 
furtara nas suas barbas uma cigarreira 
em ouro com que sua espôsa o presen­
teára pouco tempo antes. 

A Cleptomania é uma doença tão ve­
lha como o mundo. Não sabemos de 
fonte segura se Adão era cleptómano. 
A Bíblia pouco nos elucida sôbre o assun­
to. Mas Eva era cleptómana com cer­
teza, porque de contrário não teria cubi­
çado a maçã com que Adão se engas­
gou ... Na antiga Roma houve grandes 
ladrões de pequenos roubos. Cresus, o 
milionário que emprestava dinheiros aos 
imperadores, era~um grande ladrão de 
pequenos furtos. Que necessidade tinha 
êle de roubar, êle que era o homem 
mais rico de Roma? O seu campo de 
acção, segundo conta um velho cro­
nista cujo nome não nos ocorre agora, 
era nos balneários onde se entretinha a 

•• 

roubar pequenos objectos de vestuário. 
;'.)Em Portugal a Cleptomania é uma 
doença muito mais espalhada do que 
muita gente imagina. E' enorme a quan­
tidade de pessoas de boa sociedade que 
se entrega cautelosamente a êsse prazer 
proibido. Por vezes, sucedem-lhes pre­
calços desagradáveis. Ainda há bem pou­
cos anos foi descoberto em flagrante um 
cavalheiro que se entretinha a furtar, 
num grande e conhecido armazem de 
fanqueiro, todos os objectos que havia 
à sua mão lesta. Aproveitando a confu­
são da grande concorrência do estabe­
lecimento, o sr. C. de P., filho de uma 
nobre familia portuguesa, furtava os 
objectos mais dispares: mãos cheias de 
carrinhos de linha, maços de lãs para bor­
dar, retalhos de seda, lenços, etc .. Todos 
os dias levava uma coisa paracasa. Até 
que lhe deitaram a ma:o. Conduzido ao 
Oovêrno Civil e declinada a sua identi­
dade, moveram-se empenhos para aba· 
far o escândalo. A familia suplicou aos 
jornais que não publicassem nem uma 
linha sôbre o caso, e os jornais condes­
cenderam. Era humano. Entretanto, a 
pollcia foi apreender nos aposentos do 
fidalgo, cujo nome disfarçamos com as 
iniciais C. de P., uma infinidade de objec­
tos- todos da mesma côr: verde. A 
doença tinha a particularidade de lhe 
provocar uma cubiça irresistível pelas 
coisas verdes. Se não as podia levar -
confessou êste cleptómano estranho-, 
havia no entanto de tocar-lhes, roçar­
lhes com os dedos. 

Entre a gente de teatro também esta 
doença esquisita tem leito os seus es­
tragos. Há anos estalou um escândalo nos 
bastidores de um teatro de revista, por­
que uma 11estrela11 1 que foi o ídolo das 
plateias, se entretinha a roubar insignifi­
câncias dos camarins das colegas. Uma 
delas estava disposta a apresentar queixa 
à policia contra E. S., tendo sido demo­
vida dêsse propósito a rogo de um po­
Utico muito conhecido que era ao tem­
po o amante ostensivo da 11estrelan. 

O dr. 11. f. é um cavalheiro austero, 
um homem de ciência muito considera­
do, sendo as suas opiniões acatadas quá­
si sem discussão pelos seus colegas. 
Pois o dr. 11. f. perdeu quási toda a 
sua clientela. Hoje ninguém o chama a 
casa e os que ainda têm fé na sua sabe­
doria, em vez de chamá-lo, procuram-no 
no consultório, onde mais dificilmente o 
ilustre homem de ciência pode furtar 
os consulentes. O dr. H. f., um fre­
qüentador da 11Brasileira11, tudo quanto 
apanhava a geito em casa dos doentes 
metia nas algibeiras. Chegavam os ob­
jectos a fazer um volume denunciador 



dentro do casaco ou do sobretudo. As 
familias, quando ele entrava para exami­
nar os doentes, vigiavam-no com enor­
me atenção. Ele, porém, absolutamente 
esquecido dessa vigilância, nà.o se co"i­
bia de lançar mão de um esto101 de um 
ubibelot111 chegando algumas vezes ale­
var comsigo as bengalas que encontrava 
nos bengaleiros. Não era raro os donos 
assistirem, assombrados, ao descarado 
furto, calando-se com vergonha de en­
vergonharem o médico. Toda Lisboa 
o conhece mas muita gente ignora o 
seu estranho vício, motivo porque êle 
ainda vai encontKando objectos para em­
palmar. 

E agora, para rematar, uma novidade 
sensacional : Já tivemos um ministro 
cleptómano. Mas, raso curioso, apesar 
de lhe estarem confiados os bens ào Es­
tado nunca ao Estado faltou um centavo 
durante o tempo em que êle sobraçou 
a sua pasta. Estamos daqui a adivinhar 
l impaciência do leitor. Queria que lhe 
;evelássemos o nome, ou pelo menos as 
Iniciais. Não cometemos essa indiscre­
çào. O jornalista deve ser curioso mas 
nunca levar essa curiosidade a confun­
dir-se com a reles bisbilhotice, que é a 
fórma mesquinha que toma a curiosi­
dade das senhoras vizinhas. 

OUIDO RUIVO 

AL CAPONE 
(Continuaçllo da pag. 7) 

e•n. 

reporter_X 

ll poli~ia 
todo o •n.u.ndo 

(Con.tinuaçllo da pag. 9) 

Paris, oficialmente, são 1 cem a nota de maior interesse desta reportaecm. 
cgardiens de la paix• e A P.S. P.de Lisboa compõe-se actualmente de 35 
«sergents de ville•; em cpa-1 chefes, 160 sub-chefes, 80 ajudantes e 2.320 guar­
toit> - alcunham-nos de das. A PoHcia de Trânsito consta de 1 chefe, ~O 
•flicks• e csinges•; em Ser- sub-chefes, 1 ajudante e 161 guardas. A Polleta 
lim, de 11shoopen• ; em Lon- i Administrativa de 4 sub-chefes e 75 guardas-dos 
dres, e right·rijibt• - em l quais-detalhe de evidente progresso-dez sllo/e­
cargob; em Lisboa ... de meninos. funcionários superiores: 1 comandante, 
macacos sem rabo. . . i 1 se8undo comandante, 4 oomandantcs de divisão 

·,· (capitães), 4 comandantes de secção (tenentes), 3 
• • • comisslirios e 4 médicos. Vencimentos - que oon-

·1 traste com os pollcemens de Chicago!! 1 -: Um 
Agora a nossa; e como chefe : Esc. 842$76 (fóra os descontos); um sub­

modêto a de Lisboa - que, chefe: Esc. 598$50; um ajudante: Esc. 560$22; 
justiça lhe seja feita, tem-se os guardas Ranham entre Esc. 500$00 (1 .• classe) 
imposto nos últimos anos e Esc. 416S64 (os que têm menos de um ano de 
à população, graças, exclu- serviço). 
sivamcntc, à sua evolução, .,..Que nos seja permitido um comentário: Com 
aos seus progrcs~os, ao seu êstesoldo, que mais po-
aperfeiçoamento técnico, 

1 

demos nós exigir dos 
muito mais digno de nota nossos policias, quan­
se tivermos em conta a es- . do mesmo os pior pagos 
treiteza dos recursos de que 1 da Europa - como os 
dispô'mos e o esfôrço, de- 1 italianos e os espanhois 
dicação e inteligência nc- - recebem 950 liras e 
cessirios para alcançar, no 320 pesetas - soldos 
nosso meio, os resultados mlnimos? Outro deta­
obtidos. tum dever paten- lhe: Que se tenha cm 
tearmos daqui a nossa gra- conta o n<imero da nos­

O •guardla• espa- tidão ao Oi~. mo Comissário 5'l polícia, cm relativi-
nhol da 4.ª Divisão, Ex.mo Sr. ' dade à população de 

Tenente Pessoa de Amorim, Lisboa (quási 700.000 
que, por gentil autorização do Dig. mo Comandan- , habitantes), e que se 
te, o Ex.mo Sr. Major joão Marques, nos fez compare à das policias 
a valiosa fineza de nos reiinir as informações das outras capitais eu- O cpollceman• dt 
que seguem-as quais, além de inéditas, ofere- ropcias... R. F. Londres 

lei sêca -, por Mr. Leoni. Mr. Leoni g~nh.ou tt"!a ravam a inteligência com que êle se escamoteava ' ------------------
eno.rm~ for.tuna, nos bons.temp~s. A lei seca veio sempre pelas malhas da lei ... Conseguia provar 1 ~=- /d • _( • e • õ 5: 
prei.ud1car 1~en~o o negócio. Foi en~o que entrou sempre a sua inocência, mesmo nos crimes em que \#flerel8 olnnelrO f' i 
aq111 .Pela .Primeira vez AI Cap~n:. Nmgu~m o co- parecia evidente a sua dedada. O que principal- ª==-======~=====-_: = nhec1a. Vinha propõr um ncgóc1.o. o negócio de!!"- mente o guindou ao máximo poderio entre o seu J o g ai no j 
piorar, por sua conta, o fornec101c~to ~andcstmo 1 meio foi a sua façanha no Smdicato Secreto dos ~ =lE 
de bebidas alcóoóhcas. Mr. Leon1 hesitou ... A Trabalhadores Italianos. Como V. sabe, os ita- , = 
proposta .era tentadora - mas ... AI Capone lianos pululam em toda a América - mas em 

1 quem sena ? lnformo~-se e co1!taram·lhe todo o Chicago mais do que nout.ra cidade. São talvez 
passado do. desconhecido. Era, Já ~ntã~>, ~odo um l 300.000 - ou mais .! O italiano quando emigra 1 
romance. _Filho de honrados operários italianos - organiza 10~0 uma associação secreta. Em Chicago ' 
desde muito novo que êle, mostran~o-se. trabalha- existem várias, mas a maior, a mais temível, a ! ==_===-

dor, empreendedor e ª!-'daz, ev1den~1~va ta~- 1 que mais amedronta - até a propria polícia! - é 1 
~m uma exagerada ambição .•. ~ esp1r~to ~ec1· o Sindicato Secreto dos Trabalhadores Italianos, 1 
d1do e valente, po~1co vulgar. Não hnham tá nu me- ! espécie de c.Matfia• operliria ou de sindicato ope- 1 ;;; 
atribulam. Mas assim como !1º. •):>as-fond•, sócios - e a sua fôrça não oonhecc limites. As '"" 
sobre!udo no cbas·f?nd• da coloma !tahana, todo_s cotas totalizam uma fortuna todas as semanas. Ai PREÇOS CQ R 1. ENTES ~--= 
o tenuam ou o respeitavam, na.polleta todos adm1- do socio que trair os juramentos feitos ! Ai daque- 11 

le que desobedecer, no mínimo, às ordens supe- = 
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riores ! Ai do estranho sõbre quem caia o ódio e a Pelo correio mais S80 para registo l! 
condenação do sindicato ! Em 191 O - declarou o ~--- ª 
ch.fe d1 policia de Chicago-, 50 por cento dos 1 S f .i d 111 ~ 
CrÍ'llCS cometidos nesta cidade eram obra da as- 1 ª empre sor es _,ran H • 
sociação secreta dos italianos! Um dia AI Capone ----------------­
resolveu apossar-se dêsse enorme dlnamo, dêsse - - --- - ----------­
extraordinário poder; decidiu guindar-se à che-
fia suprema dêsse enorme e sinistro bando ! E 1 O 
conseguiu-o. Como? Já o conto - mas deixe-me 
dizer-lhe, antes de mais nada, que sem essa vitó­
ria inicial - de que hoje poucos se lembram ou 
evocam - AI Capone não teria chegado onde 

•Reporler X• Yende•se 
I o das as taLacarlas. 

em 

chegou.• 
(Continua) 

Ler a próxima reportaSem : "AI 
Capone e a •Maffla• dos trabalha­
dores lfallanos.11 

Visado pela 
eomissão de eensura 

i.3 



1>ETECTIVE X 
apenas com cuna no jornalismo portu­
os drama • guês, focando todos os acon­
policiais in- tecime ntos dramáticos na­
v e ntados p e - cionais e estra nge iros , r e la­
los mais fe- tando e m linguagem simple s 
cu n d o s es- e a c e s s ,ve l a s grande s no­
critores d ês- v e las da vida real que se 
s e g é n e ro d esenrola m com persona­
d ificHimo. gens d e carne e osso nos 

A 1 é m d o bas-fonds das grande s cida­
ó pio e doso- des, no a egrê do lo nginquo 
n h o q u e a das p e que nas alde ias, nos 
f antasia lhes porõe s dos transatlânticos, 
conce d e , r e - no fundo obscuro das en-
clamam t a m- xovias e no â m a go das con-

0 grande público tem u m a b é m a reali dad e , a realidade s ciê ncias . 
paixã o a b s orve nte pe l a l i te- que, dia a dia , a vida fornece. t por isso, é porque o gran­
ratura policial . O êxito e nor- E e ssa realidade flagrante, , de público pressente que o 
me q u e a Novela Policial d o nascida dos g randes a conte - 1 Detectlve X vai ser º sema-
11 R eporte r X 11 alcançou, prova c i mento s criminais, só um 1 n á rio mais origina l e mais 
a t é que ponto essa pai xão se jorna l como o Detective X lhes 

1 

e mpolgante, que a cada mo­
d e se n v o 1 v e u e ntre n ós, I pode dar, palpitante de vida, mento recebemos p edidos 
acompanh ando a curios ida - r l e n a de e moção, directa- de assinatura e info rmações 
d e do público l e dor dos pa ' - 1 men t e i nspiPada no que d e s6bre êsse agitador de a s ­
ses mais cultos d a Europa e f acto a conteceu e n ã o no que s untos sens acionais que to­
da Amé rica. poderia t e r sucedido. das as semanas será dispu-

Mas o s l eitores do nosso D etective X v e m, portanto, 1 tado pelos leitores ávidos 
t e m po n ã o se conte nta m p r eench e r uma g rande la- d e novas s e nsa ções. 

O segrê~o da 
ijuinta ~as lágrimas 

(Co11ti11uaçao da pag. 6) 

tos existen. que nem os séculos nem a água apa- q1mn lhe fornecia as refeições. Na última semana 
garam !• a pobre mulher \·eio desabafar ao escritório do 

•Tornei a "ê·lo, em Dublin, após a sua viagem advog;.do: - •Estou assustada -confessou.- O 
a Portugal. Êle instalara o seu laboratório num seu irmão há. três dias que não me abre a porta, 
prédio de \X'est Strret - vizinho ao meu hotel. ralhando quando lhe digo que levo a comida. 
Encontrei-o uma manhã ... Estava transfigurado. Além disso O\; \•izinhos qu"xam-se porque ae 
Regressava a casa, ajoujado de embrulhos. Con- pnssa as noites berrando impropérios, como se 
tou-me, precipitadamente, que conseguira arran·· 1 f(me atacado por um bando de malfeitores!> O 
car à fonte dos Amores uma das pedras ensan- advogado correu :10 laboratório, e a custo conse­
Riientadas, que a trouxera com êle ; e que lhe de- guiu franqueá-lo. Reginald, desgrenhado, aluci­
dicava, havia cinco meses, todas as horas do dia nado, babando espuma, caiu· lhe nos braços, cho· 
e da noite, mal dormindo e mal se alimentando. rando e pedindo que lhe perdoasse o crime que 
SMra para comprar umas drogas e um aparelho ~le cometera.-•Mas sossega. Tu estás i:udido. A 

1 

que lhe faltava ... - •Você de~culpe·me .•. Não que cmne te referes tu?> Ele circunva~ou o 
posso perder um só momento! f:. apaixonante! O olhar desvairado e colando a bôca ao ouvido do 

dos segredos mais íntimos da alma e do cérebro. que eu já encontrei, meu caro amigo! Mas fal1a irmão, cochichou-lhe: •fui eu quem matou lnez 
.t:m todos os curiosos casos que ~le cita, o san- pouco, faltando, contudo, a suprema revelação! de Castro!• A loucura estava confirmada! O po· 
gue recolhido para a análise foi vertido num mo- Depois saberá .. . Os jornais hão-de falar! Adeus!• bre Reginalcl recolheu nessa mesma tarde ao ma­
mento de máx11na comoção, ou seja no ante-1110- 1 •E lá foi, correndo quási, os olhos dilatados, os nicón1io. Mas o mais extraordinário d~sse drama 
mento da morte, morte violenla, morte desílechada lábios num constante tremor, como que orando é que ... 
aos olhos da própria vitima e sem que na sua em murmúrio, a barba, que lhe ponteagudava o jean jacq,1es Robert calou-se; esvasiou o cálice 
consci~nc1a bruxotcasse uma vaga csperan~a de rôsto magro, descuidada, as mãos enodoadas, de Porto; inventou um pretexto pa.ra se debruçar 
salvação! E assim como nem todos os momentos queimadas, encardidas ... Foi a última vez que o à janela e respirar o ar fresco da madrugada, e só 
são propícios à formação d~sses glóbulos, nem vi! A minha ida à Irlanda ligava-se com a monta- então prossegunt : 
todos os indivíduos os podem formar. Sú O'i pre- gem de um laboratório, nos arredores de Dublin, •No dia seguinte o irmão foi ao laboratório 
destinados, os excepcionais pela alma, pelo espí- em Suthpre:(. Mudei-me para as proximidades da para recolher tudo que pertencia ao pobre louco. 
rito ou pelo martírio. fábrica e dl!rante alguns meses só ao domingo A desordem era comoleta: frascos entornados, 

cNão quero insistir cm Karl Bjovcrn, mas leia descia à cidade. Terminada a minha missão e nas vidros estilhaçado~, aparelhos partidos .•. Espa· 
o seu c0mpatriota, o profew:>r l'rancelois (1), de vésperas da minha viagem de regresso, fui convi- lhara·se pela atmosfera um cheiro alacre a ácidos! 
Toulouse. E' êlc quem confirma, cientificamente, dado a jantar por um colega irlandês e sua cspo- Os únicos objectos intactos eram uma máquina fo­
que a imensa nódoa vermelha do rochedo cha- sa ... ~ào sei a que pretexto lhes preguntci se co- tográlica e vârios utensilios para grandes amolia­
mado de St. Rafael, cm Bolonha, foi feita, como nhec1am Edward ReRinald. çõcs. Caídas junto das banheiras de revelação, es­
garante a tradição, pelo sangue do huguenote Ro- - •Perfeitamente! - respondeu a espõsa. - So- lavam Ir~ ou quatro fotografias, de diferentes di· 
dolphcdeMarinac, e Rodolohcdc Marinac morreu, mos até muito amigos dum irmão, que é ~dvoea- mcnsões, significando que Reginald as amplia\•a 
assassinado, cinco dias depois de 5. llarthélem), do - William Reginald. Pobre Ed\\·ard, lá está no sucessivamente até conseguir dar determinada ni· 
quando tentava embarcar par:i Inglaterra. 1 ainda •St. . James• ... Loucura perigosa. e incurável! Os hdcz e clareza a qualquer \'isão miniatural obti­
o professor Francelo1s que nos fala do saneue médicos já desiludi ram a famiha.• da primeiro atravé~ do microscópio. Quando o 
que salpicou, na tragédia dos reis de ~axe. o fundo •A noticia, sem we pasmar, sacudiu-me os advogado ergueu a maior dessas fotografias e a 
de um lago do palácio de Straburgo, e do qual nervos. Pedi detaihes. Deram-mos. O irmã~ an- olhou, sofréu a horrível suspeita de ter enlouque­
ainda hoje se vêem as manchas através das águas dava, ha\·;a tempos, amedrontado com os smto· c1do também ... 
di:Uanas. Sabe lá quantos outros salpicos sangren- mas de desequilít-rio que êlc exibia. l<eser\·ado, ao •E' que nessa fotografia retratava-se, a meio de 

principio, sôbre os futuros resultados das suas aná· uma mancha escura, um homem trajado à moda 
!ises - como que temendo que as suas esperanças do século XIV e empunhando uma espada; e o 

(1) A ortografia dos nomes citados foi rectificada alarmassem os outros-, tornara-se bruscamente rõslo desse homem ... era o rôsto de Ed\\ ard Re-
por escrito pelo próprio J. Jacques Robert, visto exuberante, revelando a todas essas esperanças... ginald .•• > 
eu temer qualquer inexachdão oral. ( N. do A.J 1 Vivia sozinho, no laboratório - e era a porteira REPORTER X ... 
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. REPORTER x. EM TODO o MUNDO 
i. 

Uma aventura d e Lawrence 

ESTE: misterioso coronel Lawrence, 
cuia existência é o maior romance 
de aventuras que um homem po· 
de viver no nosso tempo, apesar 

de ter escrito um livro de memórias, for-

A annntc 
de: La w rencc 

Um t ubarão provide ncial 

QUANDO 1\\ustafa Kemal expulsou 
os gregos da Asia Menor, Achil­
les Mávros foi estabelecer-se no 
Suez com toda a família, com· 

posta da mulher e três filhos. Os negó­
cios, porém, nã:o lhe corriam fáceis. 

l lá algumas semanas uma grande 
t<!mpegtade assolou as costas do Egipto 
e o mar avanç JU muito por terra den­
tro. Quando as ondas se retiraram os fi­
lhos de Mávros viram na praia um mons­
tro que se debatia desesperadamente e 1 
correram a avisar o pai, que S:! encon· 
trava na barraca. /\lávros ao chegar ao 
local viu que se tratava de um tubarão 1 
de seis metros de comprimento, que ten· 
do sido deitado na areia pela enchente 
nào teve tempo de fugir quando as águas 
.:;e retiraram. Como a pele do tubarao 
rem muito \'alor, o grego armou-se com 
um martelo e um machado e atacou o 
animal para o matar. Depois de uma luta 
terrível o monstro foi vencido. 

Achilles Mávros esfolou-o e começou 
a cortá-lo cm pedaços. De repente viu 
aparecer de dentro do estômago do tu­

nece sempre assunto para epi5ódios no- barão duas dragonas de oficial da mari­
velescos. Ele visitou todos os continen- nha inglesa e botões do uniforme. Na­
tes, foi várias vezes marechal, chefe e turalmente o tubarão enguliu durante a 
rei de drversas tríbus da Asia Central e guerra o oficial de algum barco de guer­
do Norte. ra inglês torpedeado pelos alemães, não 
0 Entre os seus livros Os .filhos " o 1 conse~uindo digerir as partes !11etálicas 

monte Arco íris O bastão de Aarão do u111forme. O Mávros contmuou as 
A Fil/1;1 Perdida Mem6rias tio meu ser~ suas pesquisas e o resultado foi assom­
viço na Legião d~s Estrangeiros, O Pri- bros?· Encontrou uma carteira ,de couro 
meiro Oficial, destaca-se um particular· quás1 em bom estado e ao abn-la espa­
mente interessante, intitulado A serpen· lhou-se um masso d~ notas do Banco de 
te alada, que é considerado uma verda- 1 nglaterra. . . O feh~ardo ~ont.ou, tré-
deira obra-prima. mulo de emoção, cmco nul lrbras ... 

Trata das aventuras de uma mulher Achilles Mávros possue, graças a êste 
da aristocracia que abandona a sua la- tubarão ~nviado pelo acaso, uma fortu­
mília para seguir para a sua pátria um na de qurnhentos contos. 
pele~vermelha ~eu amant~. E vai par~ o Corrida de motocic le t as p a ra 
Méxrco, onde vive uma vida aventureira 
e dramática. Ora, as peripécias contadas crianças 
nêste livro são as mesmas que o pró- Em Berlim, no famoso e~t.idio Rutt, 
prio Lavt•rence viveu quando foi viver realizou-se uma corrida de motocicletas 
·no México. 

original. Os concorrentes não tínham 
m:ti'> de oito anos de idade e levavam 
na • cspecti\'a 11side-car .. um companhei· 

A reitora da Universidade do Banditismo. 

ro mais novo ainda. Cada .. moto,, tinha 
apenas a força de meio cavalo. A luta, 
ao que parece, foi renhida e plena de 
peripécias absúlutamente gémeas das 
grandes corridas que as pessoas cresci­
das costumam fazer cm 11motos11 de ta­
manho natural ... 
Uma unive r s idade de bandi-

tis m o 

A POLf CIA de Denver (Colorado) 
teve um dia conhecimento da exis­
tência, naquela cidade, de uma au- • 

têntica universidade onde adolescentes 
de ambos os sexos estudavam os mais 
modernos sistemas da arte do roubo e 
do banditismo. O reitor desta 01 iginalís­
sima universidade era ... uma mulher. 

Essa rara mulher conseguira salvar-se 
sempre das garras da policia. 

Essa mulher existia, na realidade, 
mas não fugiu com um pele-vermelha 
como se diz no romance A srrpe11te ala­
da, mas com o próprio La\x•rence. Resta 
saber que motivos o levaram à terra dos 
peles-vermelhas. Missão da 11lntelltgence 
Servicen ou a simples curiosidade de co­
nhecer profundamente as nrinas das ci­
vilizações antigas? 

Teria vivido Lawrence um simples 
romance de amor com essa linda mu­
lher que se apaixonou pelo mistério que 1 

o rodeia? 
Eis um dos muitos enigmas de que 

é constituída a existência diabólica de 
Lawrence. Uma corrida de minúsculas motocicletas. 

Esta sua habilidade em escapar-se à 
prisão dava-lhe um prestígio extraordi­
nário. Os alunos tinham por ela aquele 
respeito que se concede aos verdadeiros 
mestres. Mas houve um dia em que a 
sua ciência falhou. Um aluno, que am­
bicionava instruír-se naquela maravilho­
sa ciência, sofreu a suprema afronta de 
escutar do ilustre corpo docente do fa. 
moso estabelecimento de ensino que era 
uma auténtica negação para a carreira 
que escolhera. Despeitado, o aluno diri­
giu-se à polícia e denunciou a existên­
cia da universidade, que foi, é claro, en­
cerrada e reitora e professores metidos 
na cadeia. 

t6 
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